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Introdução 


m 1978, quando o regime militar imperava no Brasil com todo o 


rigor de seu garrote ditatorial, repressão e censura, 


surgiu em Porto 


Alegre um grupo jovem de teatro de vanguarda. Era o “Ói Nóis 


Aqui Traveiz”, com disposição, força e coragem para lutar contra o 
chumbo grosso da época. Rebeldia contestatória, ousaclia e revolução formal 
dlefiniam esta presença inovadora. Abolindo a linguagem tradicional do teatro, o 
Ói Nóis colocava os atores nus frente ao público para romper convenções e 
fazer radical denúncia da desumanidade dominante e da exploração do homem 
pelo homem. 

Sem dlividir a área cênica e platéia. deixava os espectadores envolvidos 


num ritual anárquico e agressivo mas sobretudo crítico e destruidor de 


convencionalismos. Injustiça e opressão eram os alvos do ataque do Ói Nóis. 


ade brasileira 


Uma resposta teatral ao momento discriminatório que a socie: 


vivenciava. Ao lado de Paulo Flores, uma das figuras principais do conjunto era 


Júlio Zanotta Vieira, autor dos textos dos primeiros espetáculos, “A Felicidade 


+ Patatá 


Não Esperneia, Pata! e “A Divina Proporção”, aos quais mais tarde 


foram acrescentadas “A Libertação do Diretor Presidente” e “As Cinzas do 


General”, fora do esquema do Ói Ni 


Envolvidos pela exuberância e as novidades da interpretação 
do Ói Nóis, os textos surgiram um tanto sufocados pelo ritual da 


montagem. Embora conseguissem fazer o público sentir o sabor cáustico 


do diálogo, o humor satírico, os lances imaginativos, as colocações crítica 


a liber-dade surrealista e a configuração simbólico-alegórica, para a maioria 


cos espectadores, o impacto vinha da cena. Aos textos não foi dada muita 


atenção. E eles retornaram para as gavetas do autor. Seria injusto para a reduzida 


dramaturgia gaúcha contemporânea que essas peças permanecessem esquecidas, 
Vieira deixou de ver 


tanto mais que, tendo se afastado do Ói Nóis, Júlio Zanotta 


seus trabalhos encenados. Por isso, esta publicação das quatro peças de Vieira é 
oportuna. Enriquece a bibliografia do teatro gaúcho e dá ao talento literário de 
Júlio uma atenção há muito tempo merecida. 

Zanouta Vieira escreve com energia, imaginação, um refinado senso 
satírico e uma profunda revolta contra as forças da opressão € injustiça 
que transformaram o mundo numa arena onde dominadores destroem 
dominados sem pena. Para retratar este universo, optou por uma visão de 
linguagem experimental. A curta duração das peças, o contorno de roteiro 
para criação direcional dos dois primeiros trabalhos, a eliminação do 
processo narrativo lógico em todos eles, o clima metafórico, as imagens 
surrealistas, nada esconde a caligrafia de vanguarda. Mas também não 
elimina um manejo elegante da frase, da sugestão, do diálogo e do senso 


alegórico. A construção das cenas é sincopada, preparando surpresas e 


transformações, intercalando diálogos cômicos e digressoes irôni 


satíricas. 


Todos esses recursos levam a uma liberdade onírica de concepção 


estrutural, mas a criticidade é ci a. À maneira de Samuel Becker, Júlio Zanotta 
Vieira produz antiteatro ou metateatro. Uma girândola de figuras e situações 
metaforizadas. 


Absurdo e ilogicidade aparecem para sublimar a denúncia social e 


encaminhar a platéia à reflexão. São cenas aparentemente estáticas onde 
o movimento é mais interno, aprofundando as considerações. Choque e 


impacto, simbolo; e caricaturas, nada escapa no encadeamento dl: 


sequências. Nem a combinação esperta de lugares-comuns nonsense, ironia e 


racionalizações. 


Com isso as peças sintetizam visões do mundo em aparêne 
transfigurada e simbólica. Conseguem criticar, denunciar e caricaturar a 
eterna luta entre opressores e oprimidos, entre exploradores e explorados, 
entre algozes e vítimas. Um significativo reflexo crítico da época e das 


circunstâncias em que foram concebidos. A pensada anarquia das sequências 


expressa uma revolta profunda diante da loucura, da indignidade e do mal, 


sendo sensível à base real das configurações. Em “A Felicidade Não Espernei: 
a medicina é o alvo dos sarcasmos. O problema habitacional oferece o tema 
para “A Divina Proporção”. Ambos vistos como fontes de exploração do homem 


pelo homem. Em “As Cinzas do General 


a sociedade como império de 


aproveitadores desejosos de se perpetuar no poder é o que aparece com mais 


niticlez. Resta para “A Libertação do Diretor Presidente” a consideração político- 


social mais reforçada. A peça combina o contraponto de estampas de pobreza 
típica com irônicas atitudes do poder constituído frente ao problema nunca 
resolviclo da miséria. 

Jogando com violento sarcasmo os contrastes entre estes dois pólos 


que se revezam em aparecer em cena, a peça provoca uma contundente 


conscientização. E termii 


1 com um admirável poema de 84 palavras, São 
pequenas expressões encadeadas como versos curtos e que resumem e 
condensam a sensibilidade do dramaturgo diante da desigualdade social. 

As peças de Júlio Zanotta Vieira, embora concebidas como pinturas 
fragmentadas, proporcionam visões completas dos problemas que desejam 
projetar. Na sua aparente irracionalidade elas são agudamente críticas, ácidas 


e eficientes em denunciar a loucura e a crueldade do mundo, 


ÁUDIO HEEMANN 


a 


di Nim 
nar 
IRAIVRIS 


um teatro com 
pedra nas veias 


Rua Ramiro Barcelos, 485 


(ali onde a Cristóvão Colombo 
põe o ovo em pé) 


Um Teatro 
Com Pedra 
Nas Veias 


eunidos em torno do objetivo comum de atrair um novo público 
BD, para o teatro, no final de 1977 diversos atores e pessoas 
interessadas passaram a trabalhar para a criação de um 


veiz, A 


grupo que surgiu com o nome de Ói Nóis Aqui Tr: 


primeira dificuldade para desenvolverem o trabalho que 


desejavam era de um local adequado. Na Ramiro Barcelos nº 485 


Ped 


encontraram : onde antes funcionava à boate * 


cas 


prédio foi todo reformado em trabalho de mutirão pelo próprio grupo, 


de forma a condições que apresentava. Dentro da intenção 


de renovar o espaço cênico, o palco foi concebido em forma de corredor, 


tendo o teatro capacidade para abrigar 60 pes: 


Com o interesse de criar mais uma casa de espetáculos em 


Porto Alegre, o grupo Ôi Nóis Aqui Traveiz também pretendia que 


ela fosse dinâmic: 


e não se restringisse às atividades teatrais. 


O novo teatro inaugurou no dia 31 de março de 1978, 


meia-noite, numa aberta contes 


o ao regime milita 


Ç que governava 


o país. 


Além de inaugurar à meia-noite, abriu com programa duplo 


e entrada franca a montagem de Divina Proporção” e a 


“Felicidade ) à, Patat 


2 Esperneia, Pat: dirigidas por Paulo Flores. 


No dia 3 de maio, culminando uma série de suspeitos 


acontecimentos que implicaram violência gratuita e prisões arbitrárias, 


o diretor do Serviço de Fiscalização de Diversões Públicas comunicou 


que o teatro estava fechado “para acabar com a anarqui: 
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Acontecimentos policiais ou violentos haviam precedido a 
determinação do fechamento. Na segunda quinzena de janeiro, ao 
saírem do ensaio, o diretor Paulo Flores e dois atores foram presos pela 
Brigada Militar e levados para a Polícia Federal, onde ficaram detidos 
por 24 horas, incomunicáveis. Durante este tempo foram submetidos a 


interrogatórios, sem coação física, acusados, entre outras coisas, de 


coordenarem a agitação nos meios universitários e manterem relações 


com o ex-governador e ex-deputado federal Leonel Brizola, que esta 
no exílio. 

No dia 31 de março, durante à inauguração do teatro, três 
elementos de conduta altamente suspeita, durante a apresentação das 
peças, haviam provocado pessoas da platéia e os atores, causando 
tumulto e interrompendo o espetáculo. No dia 7 de abril o ator José 
Paulo Nunes, ao sair do teatro, foi espancado por três desconhecidos. 

No dia 24 de abril, ao terminar a estréia do show “craques do 


ica”, o teatro foi cercado 


passado”, pelo grupo de rock “Laranja Mec 


por camburões das forças policiais. O público, ao sair do teatro, era 


automaticamente detido, inclusive menores. No dia seguinte agentes 
policiais mandaram suspender o show e intimaram Paulo Flores a 
comparecer à Terceira Delegacia de Polícia para prestar esclarecimentos. 

Finalmente, no dia 2 de maio, agentes do Serviço de Fiscalização 
de Diversões Públicas compareceram ao teatro após o espetáculo, com 
a intimação ao grupo para prestar declarações no dia seguinte. No dia 
3, 0 teatro foi fechado. 

A repercussão do fechamento do teatro, além dos jornais, 
inclusive do centro do país, atingiu a Assembléia Legislativa, com o 
pronunciamento do deputado Cézar Schirmer, que provocou apartes 
do deputado Pedro Américo Leal que disse ser aquele apenas “um caso 
de âmbito policial, por se tratar de um problema corriqueiro de 
delegacia de polícia”. 

O grupo lançou um manifesto denunciando a perseguição 
policial a que fora submetido por manifestar-se teatralmente de 
forma crítica e independente, e a partir daí, assessorado pelo 


advogado Matheus Schmidt, começou a preparar toda a documentação 
exigida para a reabertura do teatro. 

Mesmo tendo conseguido alvarás de funcionamento da 
prefeitura, e o da Secretaria da Saúde, que reconhecia as condições 
do prédio e autorizava o funcionamento do teatro, este continuou 
fechado sob vigilância discreta da Polícia Federal por vários meses. 


N uma retrospectiva dos anos 70 publicada por Zero Hora, o 
surgimento do “Ói Nóis Aqui Traveiz” e as peças “ A Divina Proporção” 
e “A Felicidade Não Esperneia, Patati Patatá” foram considerados “o 
fato mais importante dentro do teatro gaúcho na década”. 

Cláudio Heemann foi o primeiro a dar-se conta do significado 
de um grupo que tinha por objetivo “atingir o espectador no estômago, 
visceralmente”. 

O “Ói Nóis Aqui Traveiz” surgira independente, com 
características próprias de produção e linguagem contestando os padrões 
culturais costumeiros e recusando subsídios oficiais. O grupo se jogava 
na descoberta de uma nova relação ator-espectador, com o objetivo de 
transformar o espetáculo numa comunhão coletiva na qual se atuava 
diretamente com o espectador. 

Segundo Heemann (que considerava também a montagem 
seguinte do grupo, “A Bicicleta do Condenado”, de Fernando Arrabal), 
o “Ói Nóis Aqui Traveiz” se colocara “à frente das manifestações de 
vanguarda vistas por Porto Alegre nos últimos vinte anos”. E dizia 
mais: “Quem assistiu aos rituais bárbaros apresentados por esses 
espetáculos sentiu a profunda crítica à sociedade estabelecida e a 
ânsia de anticonvencionalismo impulsionando um estilo anárquico”. 

Outro crítico a registrar na época a importância do “Ói Nóis 
Aqui Traveiz” foi Aldo Obino, do “Correio do Povo”. É dele a 
expressão “Teatro-Lixo”. 


Manifesto 
“um teatro com pedras nas veias” 


Pedra nas veias para tentar criar uma demonstração 
coerente da barbárie. À selvageria como uma relação entre 
“civilizados”. À humilhação como coragem de suportá- 
Ta. 

Pedras nas veias para buscar um acontecimento 
teatral que negue a desumanização do indivíduo e denuncie 
a descaracterização consumista. 

Pedra nas veias para deformar aquilo que até ontem 
chamávamos teatro. Uma deformação que resulte não 
apenas em um mero efeito formal, mas que transcenda os 
limites físicos da cena como idéia de libertação. 

Pedra nas veias para expor cruamente, no espaço 
cênico, uma figuração crítica do cotidiano. 

Pedra nas veias para encontrar no ator a sua 
desilusão, a sua frustração, a sua raiva, os seus pesadelos. 
Para construir em cena'com este material uma forma que 
procure sacudir o espectador com emoções. 

Pedra nas veias para não fazer concessões ao 
esteticismo burguês nem aos pregões do teatro palavra. 
Pedra nas veias para ir um pouco adiante da cultura de 
resistência. Para ousar opor-se. 

Distribuído em março de 1978, redigido por Júlio Zanotta Vicira. 


Publicado em Zero Hora em abril de 1978 


Propósitos devastadores 
Cláudio Heemann 


Não se sabe bem se “Ói Nóis Aqui Traveiz” é o nome da nova casa de 
espetáculos da Rua Ramiro Barcelos (situada “onde a Cristóvão Colombo põe o 
ovo em pé”, segundo a divulgação do grupo que a está lançando), se é o próprio 
nome da companhia que faz o espetáculo inicial, ou se é uma promessa de 
perseverança no terreno escorregadio do Teatro Contestatório de Vanguarda. “Um 


teatro com pedras nas veias” anuncia o “Ói Nóis Aqui Traveiz”. Realmente, na 


casa que escolheram entre a Cristóvão e a Farrapos. há muitas pedras nas paredes, 


um teto sem forro, com vigas e telhas à mostra. bancos de madeira tosca para o 
público sentar (a capacidade da casa é reduzida, precisa-se chegar cedo) e no 
centro do recinto, cercada por arame farpado, a úrea onde os atores evoluem. Sob 
a direção de Paulo Flores, que também interpreta um dos papéis na segunda das 


duas peças que compõem o espetáculo, são interpretados dois textos curtos de 


Zanotta Vieira, o dramaturgo em residência do “Oi Nóis 


Na realidade, estes textos são pretextos para o anarquismo desentreado 
da encenação que pretende, a exemplo de certos trabalhos de José Celso Martinez 
Correa, a libertação de forças anárquicas e caóticas, destruidoras de convenções 
e estratificações. 

Na busca de uma linguagem teatral crua, debochada, violenta, livre. 
grotesca, que vai do grand-guignol ao protesto, do surrealismo à contestação, os 


atores se atiram a seus papéis (sem alusão a certos aspectos cenográficos do 


espetáculo, feitos de monturos de jornais rasgados) com grunhidos. contorções, 
epilepsias e um rude humor absurdo, numa pesada celebração de anarquia. A 
destruição é generalizada, até mesmo os textos utilizados soçobram, sem no entanto 


deixar de nos fazer sentir que há em tudo uma crítica sistemática às instituições, ao 


mundo organizado e à sociedade burguesa. A agressão chega até as roupas dos 
espectadores que recebem banhos de leite ou nacos de carne crua tirados 
aparentemente das entranhas de um personagem, que é operado em cena por 


possíveis médicos-carrascos — mercenários — loucos, levemente medievais... 


Como espetáculo contestatório de vanguarda, com seus nus agressivos, 
cantorias insultuosas, ironias e sarcasmos, marcações alucinadas e o doido desenho 
da ação, é um verdadeiro happening. O ritmo pausado em decomposição, bárbaro, 
cômico, cruel e paranóico. E o espetáculo tem força e convicção, com uma 
atmosfera densa e coerente, criada com a coragem e a invenção que estamos 
acostumados a ver nos teatros experimentais de Londres, Greenwich Village ou 
Paris. A primeira peça chama-se “ A Divina Proporção” e a sociedade de consumo 
é o alvo mais óbvio. Mas é na segunda peça do espetáculo “A Felicidade Não 


Esperneia, Patati, Patatá”, que as forças irracionais se soltam com mais ímpeto, 
nos levando em tom delirante a um universo próximo de Genet, Arrabal e Artaud. 
Há vinte anos, Porto Alegre não produzia um espetáculo com propósitos tão 
devastadores. 

Basta esperar que o “Ói Nóis Aqui Traveiz” não caia no beco sem saída 
do ritual bárbaro que por tudo destruir fica sem ouvintes e sem ter para onde ir, 
não conseguindo depois encontrar ferramentas para construir um mundo novo, 


que sem dúvida deve estar escondido no fundo de sua fúria iconoclasta. 


fo A temo problema habitacional como pano 
A Divina Proporção  aetundo. Quatro personagens se movem 
grotescamente limitados num monte de 
lixo cercado por arame farpado, se desgastando em conflitos pueris e perdendo toda a 
sensibilidade ao se submeterem à engrenagem abstrata e corrosiva que os condiciona. 
Os personagens são o Construtor, proprietário poderoso de um conjunto habitacional 
composto por centenas de minúsculos apartamentos, e o Técnico da Arte de Construir, 
da Saúde e da Organização Social (transformado pela censura em Técnico, 
simplesmente), legislador a serviço do Estado, fiscal encarregado de zelar pela harmonia 
social. Os dois se confundem no lixo que enche o espaço cênico. 
O Construtor está iniciando a venda dos seus minúsculos apartamentos e o Técnico 
surge com as normas e os códigos legais. 
Mais dois personagens aparecem, afoitos e vulgares. São o Funcionário e a Cabeleireira, 
que chegam ao subúrbio para adquirirem um dos novos apartamentos anunciados 
pelo jornal. 
Nessa montagem Sílvia Veluza era o Construtor, Jussemar Gonçalves era o Técnico, 
José Paulo Nunes o Funcionário e Beatriz Tedeschi a Cabeleireira, 


A direção de Paulo Flores foi além das intenções dos textos e tentou mostrar “todo 
lixo da civilização onde se vive agindo sobre a emoção do espectador. É o que o 
teatro tem de conseguir para ser teatro. Se não consegue, não tem força. E isso 
vem acontecendo com a maioria das montagens porto-alegrenses que não 
conseguem sacudir o público”. 

“São dois textos que colocam o problema da desumanização na sociedade de consumo, 
mostrando a relação opressor-oprimido, primeiro, através de um casal que procura 
adquirir a casa própria e, depois, de uma denúncia à medicina, como uma coisa técnica, 
sem nenhum sentido humano. São fatos reais, que acontecem todo dia, mostrados 
numa linguagem não-realista.” 
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Personagens: 
O Técnico 

O Construtor 
O Funcionário 
A Cabeleireira 


O construtor está iniciando a venda dos 
apartamentos de um conjunto habita- 
cional formado por vários blocos de 
edifícios. Na frente de um deles há uma 
placa: “Edifício Palácio Itália”. Entra 
espalhafatosamente o Técnico da Arte 
de Construir, da Saúde e da Organização 
Social. É um personagem grotesco: 
fuma um charuto de 03 metros que solta 
uma fumaceira, os seus olhos balançam 
na ponta de duas molas, a sua perna 
direita está enfiada em uma bota de 
gesso que termina em um pára-choque. 


TÉCNICO 


Chegou o técnico da arte de 
construir, da saúde e da 
organização social. Bom dia, 
bom dia, Antonião, Antonião, 
assessor supervisor. 


CONSTRUTOR 


Faz mais de 15 minutos que os 
meus edifícios estão prontos para 
serem habitados. Para chegar 
depois de tudo pronto nem 
precisava ter vindo. 


TÉCNICO 


Pois vou lhe informando que 
ninguém pode construir nesta 
cidade sem a supervisão dos 
poderes competentes. Nada de 
tirar o corpo fora. Minha primeira 
medida será examinar a den- 


sidade habitacional por metro 
quadrado de construção. 


CONSTRUTOR 


Como poderá comprovar, os 
meus edifícios são construções 
com amplos espaços interiores. 


TÉCNICO 


Isto me faz temer pela ventilação 
dos apartamentos. Quantos 
metros cúbicos de ar cada 
abertura renova por semana? 


CONSTRUTOR 
Conforme enumera as partes que 


compõem os apartamentos, vai 
retirando de um dos 


Facttada do teatro "Óinóis aqui traveis 


= = — ===. o = 


edifícios uma série de miniaturas que 
entrega ao técnico para que examine. 
A cada peça que retira se escuta um 
ruído desquiciador. 


O banheiro tem uma basculante 
de 40 por 18 que abre para a 
cozinha. 

Entrega ao técnico um banheiro. 

A cozinha tem uma porta que 
abre para o quarto-sala. 
Entrega ao técnico um quarto-sala. 
O corredor leva até a porta. 
Entrega ao técnico um corredor. 

A porta abre e fecha por dentro 
e por fora e movimenta o ar de 
um lado para outro. 


O técnico, abarrotado, examina as 
miniatu-ras com dificuldade, com- 
pondo um jogo grotesco. 


TÉCNICO 


Anotando. 
Hum...Hum... 
abertura para o o a ventilar 
ou ventilação excessiva através 
das aberturas. Isto sugere o 
perigo dos ventos encanados que 
despenteiam as pessoas. 


suficiente 


CONSTRUTOR 


Recebendo de volta as miniaturas. 
Como vê, todos os meus 
apartamentos ocupam as zonas 
favorecidas do bairro e lhe 
garanto que estão ao abrigo dos 
ventos hostis. São dotados de 
vistas e saídas de onde se 
descortinam agradáveis 
paisagens, lagos, mares, 
montanhas, céus e abundante 
insolaç: 


Ea 


GR ulo per seguido par: 


uma crítica 3 nr e 
condições em ela o, 
o Brasil. Das 3 de m maio. e 


minendo uma: 


n 

Rerpresentantes do arono 
“Qi, nóis aqui Waveiz”, em vi 
sita à redação, divulgaram à 
seguinte nota oficial dando 
conta de acomtecimanios, que 
os tem env 


E 2 olcia Fed 


“O gru 
Aqui Trav 
seguição pt teattrô , 
metido por 
tralmente « * 
independent e 
romper com - 1 
tal nas pr ta E 
citou as sub. E 
costumeirame E » as Sa 
pelo Estado. art 


nad do 


ra techar casa 


aee 


| fecho 


pts 


* o vo Serv p espetáculo, 


alicas que fi 
“ja no local 
“as do fecha 

de visinria | tos. 


ja do id “Cr 
5» de pelo conjun 
“ja Mecânica 
cado por ca 
policiais. 
do teatro 
nte detidá 


em detido 


vetor Paulo Flores à 
cer à 32 Delegacia 
cia para prestar ese 


ee 


a 


TÉCNICO 


E estas sombras que escurecem 
a rua? Desconfio que não existe 
espaço suficiente entre os 
edifícios. Isto precisa ser 
averiguado mais de perto. 

Se ajoelha e fareja o asfalto. 


CONSTRUTOR 


As pequenas distâncias facilitam 
o contato entre as pessoas. 


TÉCNICO 


Desconfio que esta sombra não 
é uma sombra. Mais parece uma 
mancha de umidade. Por aqui 
deve haver um cano rebentado. 


CONSTRUTOR 


Posso lhe garantir que não se trata 
de vazamento. 


eTeatro fecha 
arbitrariedad 


as segundo seb autor, "critica- 
dam a violenta desumanização. 
da sociedade consumista, a pri- 
meira com ums crítica despecu- | tado 
isção imobiliária e a segunda 


————— 
Da sucursal de 
PORTO ALEGRE 
e 


O grupo teatral gaúcho “Ol 


TÉCNICO 


Um elementar conhecimento das 
principais noções basta para 
discriminar o nitidamente 
insalubre. 


CONSTRUTOR 


Olhe! Cada vez que o senhor 
levanta este seu sapato a mancha 
desaparece. 


TÉCNICO 


Surpreendido, dá um passo rápido 
parao lado. Recompõe-se. 

Vou lhe anotar um ponto 
negativo. 


a 


b 


e grupo denunci: 


e e perseguição 


tetra, soube que "o teatro esta 
definitivamente fechado pors 
“o prédio está condenado", res 
que seria dado & conhe 
hum laudo à ser divulgado | 


ar e ado 
a Ds dia com uma crítica à medicina, nas próximos dies”. Até ontem, 
É a soci oie a condições em que ela é prati- Sid do grupo nadá * 
Ea e ape e IE S de maio — Observa O O documento também £ 


“nunelando perseguição policial 
» e “o fechamento arbitrário do 
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documento — culminando uma - 


ciona os acontecimentos E 


CONSTRUTOR 


Não faça isto! A sombra que vê nada 
mais é do que a sombra das árvores. 


TÉCNICO 
Árvores? 
CONSTRUTOR 
Uma floresta. 
TÉCNICO 
Impossível! 
CONSTRUTOR 
Um parque. Os meus edifícios estão no 
centro de um exuberante parque com 
magnífica vegetação. 
TÉCNICO 


E onde estão os avisos para não pisar 
na grama? 


CONSTRUTOR 


Os arquitetos não pensaram neste 
detalhe, mas em compensação aqui estão 
as áreas verdes. Exatamente amalga- 
madas entre os volumes edificados e 
simetricamente implantadas entre as 
frestas de cada apartamento. 


O construtor puxa de um dos edifícios 
metros e metros de plástico verde, enrolando 
nele o técnico. Ritmicamente, o técnico tenta 
se desvencilhar e cada vez se enrola mais. 
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TÉCNICO 


A lei assegura a iniciativa 
comunitária. Que estas áreas 
verdes sirvam para fins definidos: 
devem incluir as estações de 
atendimento médico e 
Psiquiátrico, os postos de 
vacinação dos cães, os centros 
de erradicação das doenças 
venéreas e os estabelecimentos 
de dedetização dos condutos 
secretivos das empregadas 
domésticas. 


CONSTRUTOR 


Pensava incluir jardins de 
infância, salas de leitura, clubes 
de recreação intelectual. Casas 
de cultura física, campos de 
futebol, piscinas ao ar livre. 


O construtor retira de um dos 
edifícios miniaturas das coisas 
citadas. Por último retira uma 
piscininha cheia de água. O técnico 
bebe lentamente, prazeroso. Devolve 
a piscininha e limpa-se com um 
guardanapo. 


TÉCNICO 


Todas estas realizações serão 
submetidas ao estatuto das 
funções essenciais do corpo e da 
mente do cidadão sadio. 


CONSTRUTOR 
Tudo ou quase nada deve ser 


feito e perfeito em prol do bem- 
estar físico e mental do cidadão. 


Paulo Flores e Jussemar Gonçalves 


joclib 


E dirante to. 


ém 


pr 


HA DA'TARDE 


DL 


SE 


“ma pemmana depois o teatro, f 
- funcionários daquela. Divisão, Foram. interroga-. . 


7 gos repidamênte sobre 0 nllmero de sanitários, ex- 


o) 


bE +1978 


a 


MAIO 


[é 


Públicas ds Secretario “de Segurança 
Pública. Mas esta é apenas a parte alual da his- 


'bE. 


de vistoria 'felto “pelo grupo à Di 


3918 

nós aqui traveiz”, por fala de resposta ao pe: 
ligo, 

Direraçes 


TÉCNICO 


A única coisa que falta é um lugar onde 
comprar verduras, carnes e enlatados. 


CONSTRUTOR 


Instalarei um supermercado na 
confluência das principais ruas. 


TÉCNICO 


Hum...Hum... vejo que as ruas sã 
treitas e cheias de cruzamentos. Já não 
concordam com a nova velocidade dos 
veículos. 


CONSTRUTOR 


Alargarei as ruas. Diminuirei um metro 
e oitenta centímetros de cada calçada. 


TECNICO 


Os pedestres podem tranquilamente 
andar em fila indiana. 


CONSTRUTOR 
Não poderia encontrar uma fórmula mais 
judiciosa. 
TÉCNICO 


Mas mesmo com estas alterações, a 
largura das ruas será pouca. Um 
automóvel pode estacionar neste 
espaço reduzido sem desgastar seus 
órgãos internos. 


CONSTRUTOR 


Vou eliminar de vez as calçadas! 


Que cada veículo tenha a sua pista 
particular. Assim as grandes vias de 
circulação não serão 
elementos que impeçam o livre 
dos pneus. 


CONSTRUTOR 


i...olhe só como aumenta esta man- 


Não há dúvicla, existe algum vazamento. 
Mas que cheiro é este? Se ajoelha e fareja. 
Meu Deus, mijaram no asfalto! Tira um 
lenço do bolso e molha na saliva para limpar 
oasfalto. O que será do progresso se de 
um momento para o outro todos 
começarem a mijar no asfalto? 


Se escuta o ronco de um motor e entra um 
automóvel, formado por dois atores. 
Estrondosamente, o técnico é atropelado. 
Acessórios do automóvel saltam para todos 
os lados. O técnico fica soterrado nos 
destroços e somente o seu charuto de 03 
metros se destaca. Dos destroços salta um 
casal. Ele é funcionário e ela é cabeleireira. 


CONSTRUTOR 


Mas que satisfação. Estão chegando os 
meus primeiros clientes! 
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CENSURA | '-.. 


Teatro ss. 
independente não: 
recebe alvará 


uando o grupo de teatro experimen- 

tal, Oi nóis aqui traveiz, iniciou seu tra- 
balho, em janeiro deste ano, seus integrán- 
tes já esperavam encontrar: dificuldades. 
Independentes, eles recusaram verbas 
oficiais e tentaram sobreviver apenas com 
recurços próprios. Suas previsões se confir- 
maram e os problemas $urgiram nos pri- 
meiros ensaios, quando o diretor e dois 
atores foram presos e levados a prestar 
depoimentos na Polícia Federal. Acusação: 
ligações com o vereador cassado, de Porto 
Alegre, Marcos Klassmanh' e com O ex- 
governador gaúcho Leonel Brizola. * 

Dia 31 de imarço,-na estréia das peças 
Divina Proporção, criticando a especu- 
lação imobiliária, e A Felicidade não Es- 
perneia, denunciando o caráter anti-social 
da: Medicina.três pretensos espectadores 
tumultuaram a apresentação provocando O 
público e os atores. Uma semana depois, o 
ator José Paulo Nunes foi agredido poi três 
estranhos quando saía' do espetáculo. No 
dia 2 de maio o teatro foi fechado pelo 
Departamento de Diversões Públicas por 
falta de alvará. e a 

Um dos líderes do grupo, Júlio Zanolta 
Vieira afirma que q episódio aconteteu de 
forma não muito clara. “Inicialmente, nos 
disseram 'que o prédio estava condenado 
Mas. a imobiliária, que locou a: casa, 
provou o contrário. Então eles voltaram à 
carga afirmando que não havia condições 
de funcionar como teatro. Solicitamos vis- 
toriã, que foi feita de forma sumária, e o 
alvará nos fói negado.” + 

O diretor do rviço de Fiscalização do 
Departamento de Diversões Públicas do 
RS. Antônio” Gabriel de Moura Coelho, 
nega qualquer: tipo de perseguição ao 
grupo. Explica apenas que -o local não 
cumpriá as" exigências legais. Não havia 
escapamento de ar e tinha até arame far- 
pado pendurado no teto.” ga Ge 
- - Júlio Vieira discorda desta posição & diz 
que o tipo de trabalho do grupo “estava in- 
comodando não só pelo conteúdo político 
das peças, mas pelo pró 
mento dos artistas”. Ú 

Seguindo os moldes do já velho under- 
ground londrino, o cenário do espetáculo é 
um tablado. cercado de arame farpado on- 
de os artistas se movimentarrn no meio do 


: comporta- 


Jussemar Gonçalves: leite na platéia 


FUNCIONÁRIO 


Viemos do subúrbio de 
vazadouro, para comprar um dos 
novos apartamentos anunciados 
no jornal. 


CABELEIREIRA 
Estamos subindo na vida e para 
nós é muito importante morar 
num bairro 

CONSTRUTOR 
Não podiam ter escolhido 
melhor. Alamedas é um bairro 
para pessoas selecionadas. 


FUNCIONÁRIO 


Vazadouro é o fim do mundo. 
Imagine que nem sequer tem 


cinema. Todos dizem que em 
Alamendas não falta 
divertimento. É o bairro da moda, 
cheio de comodidades. 


CONSTRUTOR 


Em Alamedas qualquer um pode 
fazer o que quer sem se 
preocupar com o que os outros 
não querem. Todas as faci- 
lidades estão ao alcance da mão. 
Cine-mas, butiques, boates, 
magazines, shop-ping-centers, 
supermercados, motéis, bares, 
restaurantes, institutos de beleza. 


CABELEIREIRA 


Oh! Eu sou cabeleireira. Depois 
do curso de corte e costura 
aprendi penteado. Tenho certeza 
de que em Alamendas vou 
trabalhar num instituto de beleza. 
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FUNCIONÁRIO 


E eu também estou de parabéns. 
Semana passada fui promovido 
na repartição. Sou agora oficial 
administrativo. Morando em 
Alamedas posso chegar mais 
cedo no trabalho. 


CABELEIREIRA 


Por favor, diga que não chegamos 
atrasados! 


CONSTRUTOR 


Não se preocupem que chegaram 
em tempo. Aqui está o melhor 
apartamento da cidade. 

O construtor derruba um bloco de 
edifícios. Do outro lado, o edifício é 
uma caixa de fósforos, decorada 
como moradia, 


FUNCIONÁRIO 


Examinando a caixa de fósforos, que 
é suficientemente grande para 
caberem duas pessoas. 

É um apartamento excelente. 


CONSTRUTOR 


Ora se é excelente! Habitar um 
apar-tamento como este é 
honrosa distinção. Apartamento 
conjugado:quarto-sala-cozinha- 
banheiro-hall-janelas-portas- 
comutadores-instalação elétrica. 
Trinta e nove metros quadrados 
de amplitude infinita. Trinta 
apartamentos por andar, 50 
andares por edifício. Para a 
família moderna, aqui está uma 
apoteose de carinho e felicidade. 
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FUNCIONÁRIO 


E podemos conseguir finan- 
ciamento majorado em quinze 
anos com juros variáveis e 
correção monetária. 


CONSTRUTOR 


Toda a papelama corre por 
minha conta. Assinem aqui, aqui 
e aqui. E agora basta 
desenvolverem rapidamente a 
capa-cidade de acomodação. É 
só se adaptarem à nova situação 
e aceitarem toda sugestão. Tudo 
estará pronto em dois minutos. 


CABELEIREIRA 


Oh! Estamos loucos para 
procedermos aos exercícios 
preliminares que nos permitirão 
tomar posse do novo lar. 


CONSTRUTOR 


Faz com que o casal sofra uma série 
de violentas contorções físicas. 
Entorpeçam a sensibilidade táctil 
e auditiva. Eliminem as impres- 
sões visuais. Esqueçam as 
disposições motrizes. 


FUNCIONÁRIO 


Numa posição exótica. 
Ui, ui, ui. Estou começando a 
sentir que não sinto nada! 


CABELEIREIRA 
Ai, ai, ai. Estou tão ajustada e 


apertadinha. Estou perfeitamente 
bem! 


Paulo Flores e Júlio Zanotta: desafinando 


O grupo teatral Ot Nóis Aqui Traveiz está atravessando dificuldades 
em relação à liberação da licença para funcionamento de seu teatro, si- 
tuado na rua Ramiro Barcelos, 485. Uma série de intimações e o cera do 
prédio por viaturas da polícia após os espetáculos do grupo culminaram 
com q fechamento do teatro em princípios de maio deste ano, quando o 
Departamento de Diversões Públicas da Secretaria de Segurança, após 
pedir vistoria do prédio, indeferiu'o laudo que permitiria a realização de 
espetáculos no local, alegando que o prédio estava condenado e sem cos- 
dições de escoamento rápido do público nos casos em que isso fosse ne- 

A partir daí, assessorados pelos advogados Matheus José Schmidt Ft- 
lho e Isaac Ajuhom, o grupo O! Nóis Aqui traveiz cimeçou a preparar 
toda a documentação exigida pelo Departamento de Diversões Públicas 
para a reabértura do teatro, e já estão de posse dos alvarás de funciona- 
mento da prefeitura, que autoriza a produção e a execução de espetáculos 
artísticos, exposições, audiovisuais, filmes e artes, e o da Secretaria da 


s uma tentativa para reabrir teatro 


andamento, está o processo de registro do grupo no Cartório de 
Especiais, com o nome de Associação Cultura Farrapos, fican 
OI Nóis Aqui Traveiz como marca de fantasia por não obedecer 
O único documento que falta ao grupo é o Alvará do Depart: 
Diversões Públicas. e hoje eles entram com um novo pedido de * 
— Nós estamos confiantes em receber o alvará desta vez — e 
Ho — Porque fizemos muitas reformas no teatro: abrimos local 
lação, instalamos ar condicionado e um exautor e fizemos uma 
tura. Mas se o alvará for negado outra vez, vamos impetrar m: 
segurança côntra o Departamento, porque ou nos dão a ltcenç: 
mhecemos o fechamento como de caráter político. 


beração de um alvará especial. Eles são: prova de pagamento 


cad botei remo gado 


ceios e torções, 
lo posso nem 


tanta pressa e urgênci 


O funcionário e a cabeleireira permanecem 

como dois títeres. O construtor maneja-os 

livremente, faz com que rolem, arrasta-os, 
CONSTRUTOR 
FUNCIONÁRIO 
CONSTRUTOR 

Suave! Flexionem a coluna vertebral e 


Forte! Tratem de contrair as juntas ósseas 
apóiem a testa no chão 


Quatro comungações relativas ao trivial. 
e estirar os músculos. 


estira-os. Joga com seus braços, com a 


cabeça, o tronco, os pés. 
concentrar nos exercícios. 


Ui, ui, ui. Tantos bal: 


CABELEIREIRA 
Ai, aí, ai. Devo dominar a aflição, mas 
como é difícil pôr o justo e o certo cada 
CONSTRUTOR 
FUNCIONÁRIO 


um no seu lugar! 
ui, ui. Reclamando na véspera de 


Como és mesquinha, minha querida. Ui, 
habitar o novo lar! 


Rápido! Torçam a cabeça em volta dos 


joelhos. 


CONSTRUTOR 


Lento! Encostem os calcanhares na nuca 
e rolem sem parar. 


CABELEIREIRA 
Tens razão, querido esposo. Ai, aí, ai. 
Mas não é fácil dirigir as partes para 


colocar o todo! 


FUNCIONÁRIO 


que maravilhosa sensação de 
felicidade. 


O construtor abre a tampa da caixa de 
fósforos e começa a enfiar os dois lá para 
dentro. 


CONSTRUTOR 


Confiem um momentinho suas 
cabecinhas nas minhas mãozinhas. 
Feche os dedinhos, seu funcionário, nada 
de se agarrar nas bordas. Assim, 
devagarinho. Um jeitinho aqui, uma 
pressãozinha ali. Pronto! Já enfiei a 
cabeça. Assim fica mais leve e lá vz 
Um empurrãozinho mais e só faltam as 
pernas. Agora é com a senhora, dona 
cabeleireira. Uma levantadinha aqui, 
uma torção para este lado. Trate de 
encolher estes seios enormes, primeiro 
um, depois o outro. Pronto! Igual que o 
seu funcionário, só faltam as pernas. 
Enrolem estas aqui por cima, estas outras 
estiquem até oteto. Virem os pés para 
este lado, nada de entrar com os sapatos! 


Sivia Velusa e Jussemar Gonçalves: ensaio 


EEE ES SE ro 


Com um sarrafo o construtor bate 
na plan-ta dos pés do casal. À cada 
batida eles entram um pouco mais 
para dentro da caixa. 

Isto! Já está! Viram como foi fácil? 
E nem sequer foi preciso 
chicotear... 


O construtor fecha a tampa da caixa 
de fósforos. Os dois ficam dentro. 
Do meio dos destroços do au- 
tomóvel se levanta o técnico com o 
seu charuto de 03 metros. 


TÉCNICO 
Atordoado. 


Oh, oh, oh! O fenômeno está um 
palmo abaixo do meu nariz e 
prossegue muitos quilômetros 
depois da biqueira dos meus 
sapatos. 


Andando azonzado. 
Mas como estou tonto!... 


CONSTRUTOR 


Será que te embebedastes ontem 
a noite? 


TÉCNICO 
Mas como estou dolorido!... 
CONSTRUTOR 


Será que brigaste e te deram uma 
sova? 


TÉCNICO 


Ai! Ai! Ai! Até o meu charutinho 
está apagado. 
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CONSTRUTOR 


Será que o pisotearam e não te 
lembras? 


TÉCNICO 


Procurando algo. 

E o meu pauzinho de fósforo? 
Onde está o meu pauzinho de 
fósforo? 


CONSTRUTOR 
Será que perdeste na bebedeira? 
TÉCNICO 


Enxerga um poste, numa esquina, 
Mas ora, ora! Para que carregar 
fósforos se em cada esquina há 
um pau para ser usado. 
Começa a arrancar o poste. 


CONSTRUTOR 


Pouco vai te adiantar ter 
encontrado um pauzinho de 
fósforo. 


TÉCNICO 


E agora? O que faço com ele, se 
não tenho uma caixinha onde 
riscar ah, ah, ah! Mas já estou 
vendo... ora, ora se já estou 
vendo... Quem poderia pensar 
que eu iria encontrar uma 
caixinha de fósforos justamente 
do tamanho certo para acender 
meu charutinho? 


A DIVINA jo Serge 
PROPORÇÃO Parati, PATATA. 


2 peças de ' 
Julio Zanotta Vieira 
direção de 
Paulo Flores 


Se quarta a onto 21 horas É ; 


TETRA Di NÚIS 


Qui TRAVEIS 


Ramiro Barcelos 485 


Cartaz criado por Maria Baladão 


O técnico risca o enorme fósforo (o poste) 
na caixa, uma, duas, três vezes. O fósforo 
acende e provoca uma explosão, com chamas 
e fumaceira. O técnico voa longe. Para fora 
da caixa saltam o funcionário e a cabeleireira, 
completamente tisnados. Assustados, correm 
de volta para a caixa. Por mais que forcem 
não conseguem entrar. À caixa está cheia de 
rombos que eles tentam reparar pelo lado de 
fora. 


O construtor se dirige para a boca de cena e 
vai lentamente fechando as cortinas. No caso 
de um teatro sem pano de boca, o cons- 
trutor apagará a luz em baixa resistência, 
movendo uma chave geral colocada em 
cena de maneira visível. 
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A 

À FELICIDADE 
É NÃO 

DO ESPERNEIA, 


Em 


A Felicidade Não 
Esperneia, Patati, Patatá 


a medicina é mostrada como instituição desumana e 
a linguagem alegórica elimina qualquer possível afeto nas 
relações entre os personagens. 

No monte de lixo cercado por arame farpado, um 
paciente destroçado (formado por dois atores enrolados em 
ataduras cirúrgicas) é apresentado à instituição médica. 

Então surgem dois médicos, encapuzados e 
deformados fisicamente, para iniciar o ritual selvagem que 
salvará o paciente da enfermidade incurável. 

Terminada a cirurgia, o paciente é capaz de falar, e 
articula palavras incongruentes pedindo uma máscara de 
oxigênio e uma incubadeira artificial, ao mesmo tempo em que 
se automutila. 

Júlio Zanotta Vieira declarou na época que “opressores 
e oprimidos surgem do lixo e voltam ao lixo, não há clareza no 
flagelo e, na crítica, nada é exato ou está em seu lugar. A 
medicina, instituição de cura, é mostrada como uma organização 
insensível, pouco interessada nas características humanas do 
“material” que trata de curar. O médico, indivíduo que aprendeu 
nas universidades a se considerar superior aos demais, é 
mostrado quase como um fascista, numa generalização 
extremada”. 

Os médicos foram interpretados por Rafael Baião e 
Paulo Flores, que substituía Sílvia Veluza. Ironia ou não, Sílvia 
estava convalescente e não pôde fazer o papel. 

As enfermeiras eram Beatriz Tedeschi e José Paulo 
Nunes e os pacientes Jussemar Gonçalvez e Alfredo Guedes. 
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Personagens: 

O Doutor 

A Doutora 

(Unidos às vezes por um cordão umbilical) 


Enfermeira Cabeça de Animal 
Enfermeira Corpo de Animal 
(Siamesas, unidas pelas costas) 


O Destroço Humano 

(Um corpo mutilado. Um quadrado de 
onde saem braços, pernas e cabeças. 
Formado por dois atores, é conduzido num 
carrinho de supermercado, ou numa gaiola 
com rodas) 


Cenário: 
Um monte de lixo cercado por arame farpado. 
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CENA 1 


DOUTOR 
O paciente está condenado. 
DOUTORA 


São nítidos os sintomas de 
enfermidade incurável. 


DOUTOR 


Irá sofrer. Logo curvará em 
tormentosa aflição. 


DOUTORA 
Depois depressão e tristeza. 
DOUTOR 


Nunca estará como antes, ou 
como agora. 


DOUTORA 
Estará cada vez pior. 

DOUTOR 
Enfermo e impotente. 

DOUTORA 


A insegurança, o abandono. 
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DOUTOR 


Se o deixarmos assim estará 
humilhado. Ninguém lhe dará 
importância. 


DOUTORA 


Se arrastará solitário pelas 
calçadas, arranhando as portas 
como um porco desgarrado. 


DOUTOR 


Somente a moderna medicina 
pode impedir que o escorracem. 


DOUTORA 


Utilizaremos uma carga adicional 
de técnicas terapêuticas para 
negar o aviltamento. 


DOUTOR 


Somaremos alguns anos ao 
esplendor da sua existência. 


Entram as duas enfermeiras 
siamesas. Uma delas tem a cabeça 
de animal e a outra corpo de animal. 
Empurram um carrinho onde vem o 
destroço humano. 


ENFERMEIRA CABEÇA DE 
ANIMAL 


Vou empurrar um pouco para este 
lado. 
O carrinho choca num obstáculo. 


ENFERMEIRA CORPO DE 
ANIMAL 


Não adianta. Esta coisa não se 
move. 


ENFERMEIRA CABEÇA DE 
ANIMAL 


Assim não vai se mover nunca. 
Estás puxando para o lado 
errado. 


ENFERMEIRA CORPO DE 
ANIMAL 


Na verdade, não sei para que 
lado. 


ENFERMEIRA CABEÇA DE 
ANIMAL 


Não sabemos. 
DOUTOR 
Não é questão de lado, é questão 
de jeito. 
Puxa o carrinho com jeitinho. 


DOUTORA 


Dentro da proposição correta, 
e sempre teremos resultados 
positivos. 


DESTROÇO HUMANO 1 E 2 


Doutores. Pela bondade que 
levam no ventre. Bondosos 
doutores. Dêem uma ajudazinha 
prá gente. 


DESTROÇO HUMANO 1 


Os meus pés não estão nos 
sapatos. 


DESTROÇO HUMANO 2 
Eu quero descer. Quero caminhar. 


ENFERMEIRA CORPO DE 
ANIMAL 


Diminui as tuas exigências! 


ENFERMEIRA CABEÇA DE 
ANIMAL 


Controla as tuas intenções! 

DESTROÇO HUMANO 1 
Eu giro, rodopio e assobio. O 
meu corpo é uma folha que 
despencou. 

DESTROÇO HUMANO 2 
Perdi as meias! 

DESTROÇO HUMANO 1 
Dou socos e pontapés e quanto 
mais espernear mais quieto vou 
ficando. 


DOUTOR 


Examinando o destroço humano. 
Este corpo já não é um corpo. 
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DOUTORA 


Veja. Ele não chega a resultado 
nenhum. 


DESTROÇO HUMANO 1 E 2 
Estamos sendo levados. 
DOUTOR 
Assim ou assado? 
DOUTORA 
Macio ou assustador? 
DESTROÇO HUMANO 1 
Nada me ocorre. 
DESTROÇO HUMANO 1 E 2 
Grunhidos 
DOUTOR 


Não se preocupem. Vamos dar- 
lhes uma boa notícia. 


DOUTORA 


Assim é. Aquilo que desejar 
podemos dar um jeito de 
conseguir. 


DESTROÇO HUMANO 1 


Algumas vezes consegui o que 
desejei. Outras não. Outras vezes 
consegui pela metade. 
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DESTROÇO HUMANO 2 


Estou com dor de cabeça, tonto. 
Redondo. 


DOUTOR 


Em um minuto estará tudo 
resolvido. 


DOUTORA 


Com uma simples intervenção 
terão o que desejarem. 

As enfermeiras siamesas, fúteis, 
conduzem o carrinho com o destroço 
humano para a mesa de cirurgia. 


ENFERMEIRA CABEÇA DE 
ANIMAL 


Ah!... nestas férias vou querer 
estar no topo da montanha! 


ENFERMEIRA CORPO DE 
ANIMAL 


Eu acho que deves preferir um 
lugar plano, uma planície. 
Largam o destroço humano na 
mesa de cirurgia. 


ENFERMEIRA CABEÇA DE 
ANIMAL 


Saindo 
Está decidido. Vou me deitar 
numa planície. De fora. Oh!... 
estou confundida com a planície. 


José Paulo Nunes, Juesemar Gonçalves, Alredo Guedes, Beatriz Tedeschi e Sia Vlusa: laboratório 


o 


ENFERMEIRA CORPO DE 
ANIMAL 


Oh! Preciso consultar minha 
ginecologista. 


CENA 2 


O doutor e a doutora começam a 
cirurgia. 


DOUTOR 
Puxando um rolo de tripas da barriga 
do destroço humano. 
Não se preocupem. É resistente 
como um boi. 


DOUTORA 


Como um porco. Veja os pêlos do 
nariz como crescem. 


DOUTOR 
Vamos apará-los assim que 
soubermos em que órgão se 
concentra a enfermidade. 
DOUTORA 
Os lábios descerram. Desprendem 


uma sucessão incontrolável de 
suspiros. Escute. 
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DOUTOR 
Estou escutando. 

DOUTORA 
A pele das bochechas está 
sensibilizada. Se retrai e as 
pequenas brechas aparecem. 


DOUTOR 


É normal. Estamos lidando com 
resultados parciais. 


DOUTORA 


Há indicações de que a drenagem 
não está funcionando. 


DOUTOR 


Examina um botijão onde borbulha 
um líquido vermelho. Ajeita alguns 
tubos. 


Eu sabia. A mangueira dos drenos 
está entupida. Enfiarei a sonda 
pelo ânus. 


DOUTORA 


Enfie devagar. Ele ainda se 
contorce. 

O doutor enfia a sonda. Uma máquina 
dá um sinal. 


DOUTORA 


Há! Informações exatas sobre a 
natureza das hemorragias. Agora 
sabemos o que fazer para eliminar 
o pus que lhe recobre os olhos. 


, 


DOUTOR 


Examinando algumas tabelas que a 
doutora lhe alcança. 


Não temos um minuto a perder. 
DOUTORA 
Rápido. Chapas dimensionais! 
DOUTOR 
Do maxilar! 
DOUTORA 
Manejando um aparelho sofisticado. 
Dos nervos óticos! 
DOUTOR 
Do frontal! 
DOUTORA 
Dos parietais! 


A doutora pega um martelo e sai 
correndo de cena. 


DOUTOR 
Do occipital! 


DOUTORA 
(De fora) 


Do coração! Não adianta. O seu 
coração se mobiliza a um ritmo 
eronófago. 


DOUTOR 


A química das opiniões está 
fortalecida. 


Se escutam marteladas e logo depois 
gemidos estarrecedores. À doutora 
volta—talvez com o avental ensopado 
de sangue — e entrega para o doutor 
uma seringa. 


DOUTOR 
Cuidado com as infecções. Esta 
agulha é frágil e a seringa está mal 
esterilizada. 
Devolve a seringa para a doutora com 
todas as precauções. A doutora Joga 
no lixo a seringa. Os dois desenvol- 
vem gestos equivalentes à prática 
cirúrgica. Interrompem os gestos. 
Examínam o paciente. 

DOUTOR 
Que lhe parece? 


DOUTORA 


Hummmmmmm... 
DOUTOR 


Creio que não conseguirei. 
Experimente você. 


DOUTORA 
Por que você não tenta? 


41 


DOUTOR 


Estou de garganta seca. Arriscarei. 
Você conseguirá. 


DOUTORA 


Está bem. Terei cuidado para não 
errar. 


A doutora infla o peito e cospe dentro 
da barriga do destroço humano. O 
destroço humano se remexe e geme 
debilmente. 


DOUTORA 
Acertei. 
DOUTOR 


Creio que não foi o suficiente. 
Prossiga. 


A doutora respira fundo e concentra- 
se. Vomita um líquido pastoso e 
nauseabundo na barriga aberta do 
destroço humano. O destroço 
humano geme. Move as pernas. O 
doutor pega uma concha e retira da 
barriga do destroço humano uma 
amostra do líquido nauseabundo. 
Examina com o dedo o conteúdo da 
concha. 


DOUTOR 


Estranho. Não há dúvida. É uma 
espécie bacteriana que resiste a 
todo medicamento. Prova. 
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DOUTORA 
Prove novamente. 
DOUTOR 


Uma ameaça. Com certeza ele vai 
acordar com muita fome. 


DOUTORA 


Se ele acordar faminto... fome... 
se ele acordar com muita fome... 


DOUTOR 
Para a platéia. 


Inestimável público... com o 
aparecimento no mercado da taxa 
de sobrevida a que todos têm 
direito, toda sobra inútil passou 
a ser saudável em potencial. 


DOUTORA 


O aparecimento no mercado da 
taxa de sobrevida. Podemos 
provar a ampliação da taxa de 
sobrevida. 


DOUTOR 
. 


A morte. A desordem cardiovascu- 
lar. A cirrose. A artrose. O câncer. 


DOUTORA 


O hábito, a lesão, o efeito. 


Retiram o destroço humano da mesa 
de cirurgia. 


Devido à generalização desta 
graça especial — todo o paciente 
é um homem — a cirurgia foi um 
êxito. Um sucesso. 

DOUTOR 
Da minha parte, estou gratificado. 


DOUTORA 


Está perfeito. Todos os órgãos re- 
lacionados. O sangue circulando. 


DOUTOR 
É um bebê recém-nascido. 
DOUTORA 


Ainda está no climatério. 
O doutor lhe dá um pontapé. 


DOUTOR 


É uma criança nas suas primeiras 
travessuras. 


DOUTORA 
Interessante. 
DOUTOR 
Lhe dá de comer. 


Experimente, enquanto isto, o 
novo alimento condensado. 
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DOUTORA 
Hum... hum... aptidão mutagê- 
nica. Pura sinergia. Ele come, 
Admirável. 

DOUTOR 
É capaz de mastigar. 

DOUTORA 


Estranho. 


A doutora toca uma sineta. Entram 
as enfermeiras siamesas. 


ENFERMEIRA CORPO DE 
ANIMAL 


Meus parabéns. 


ENFERMEIRA CABEÇA DE 
ANIMAL 


Em nome das enfermeiras deste 
nosocômio lhe faço chegar os 
votos de pronta recuperação. 


O destroço humano 1 tenta agarrar o 
corpo da enfermeira corpo de animal, 
O destroço humano 2 tenta agarrar a 
cara da enfermeira cabeça de animal, * 


DOUTOR 


Não se preocupe. Ele só quer 
satisfazer alguns instintos. 


ENFERMEIRA CORPO DE 
ANIMAL 


Solte-me, não seja depressivo. 


ENFERMEIRA CABEÇA DE 
ANIMAL 


Acredite-me. Todas nós lhe 
desejamos uma cura perfeita. 


Com risinhos. 


ENFERMEIRA CORPO DE 
ANIMAL 


Aqui vai o meu abraço sincero. 


ENFERMEIRA CABEÇA DE 
ANIMAL 


Ao moribundo revitalizado. 


ENFERMEIRA CORPO DE 
ANIMAL 


Que nunca esquecerá. 


ENFERMEIRA CABEÇA DE 
ANIMAL 


A passagem. 


* ENFERMEIRA CORPO DE 
ANIMAL 


A estadia. 


ENFERMEIRA CABEÇA DE 
ANIMAL 
E 
ENFERMEIRA CORPO DE 
ANIMAL 
Pelo terminal analgésico. 


O destroço humano tem uma reação 
de repugnância. 


DOUTORA 
Trangiilizando-o. 


Não se preocupe. Se trata de um 
teste esportivo. 


ENFERMEIRA CORPO DE 
ANIMAL 


Uma carícia ao mutilado. 


ENFERMEIRA CABEÇA DE 
ANIMAL 


Um beijo... 


Respectivamente acariciam e beijam 
o destroço humano. 


DOUTOR 

Viva a recomposição orgânica! 
DOUTORA 

Viva a cátedra terapêutica! 

Num gesto brusco o destroço 


humano 1 arranca os vestidos que 
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dão um aspecto animalesco ao corpo 
da enfermeira corpo de animal; o 
destroço humano 2 faz o mesmo com 
a máscara que usa a enfermeira 
cabeça de animal. Há um momento 
de pânico e tensão. 


ENFERMEIRA CABEÇA DE 
ANIMAL 


Estamos nuas! 


ENFERMEIRA CORPO DE 
ANIMAL 


As duas pegam o carrinho e tentam 
atropelar o destroço humano, A 
doutora toca a sineta, enérgica. 


ENFERMEIRA CABEÇA DE 
ANIMAL 


Maldito ser destroçado. 


ENFERMEIRA CORPO DE 
ANIMAL 


Inútil composto químico. 


ENFERMEIRA CABEÇA DE 
ANIMAL 


Cobaia em reparação. 
O doutor e a doutora entram no 
carrinho e as enfermeiras, uma por 


cada lado, seguem tentando atropelar 
o destroço humano. 
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DOUTOR 


Parece que agradou. Não há 
dúvida. 


DOUTORA 


Trata-se de uma compleição 
robusta. 


DOUTOR 


Interessante é o estado dos seus 
joelhos. 


DOUTORA 


São duas laranjas, redondas e 


vermelhas. 
DOUTOR 


Se o seu estômago não estivesse 
repleto de banha... 


DOUTORA 


Se o seu estômago não estivesse 
repleto de banha... 


DOUTOR E DOUTORA 
As laranjas nos tentariam. 


As enfermeiras param a correria com 
o carrinho. O doutor e a doutora 
cantam uma canção suave, que 
acompanham com gestos que 
signifiquem fraternidade. 


Lentissimamente, as enfermeiras vão 
levando o carrinho para fora de cena. 
Da mesma maneira lenta o destroço 
humano começa a mutilar-se com um 
bisturi, O foco se ilumina. 

DESTROÇO HUMANO 
Por faweora. 


DOUTOR E DOUTORA 


Maravilhados, voltam-se lentissima- 
mente. 


Ele fala! Ele fala! 

Saindo. 
DOUTOR 

Quem viu um avental branco? 
DOUTORA 


Preciso alcançar esta ambulância. 


as 


DOUTOR 
Quem viu um avental branco? 
DOUTORA 
Preciso alcançar esta ambulância. 
DESTROÇO HUMANO 1 E 2 


Só estou pedindo um 
laboratório, uma más- 
cara de oxigênio, uma 
incubadora artificial. 


O último fonema pronunciado pelo 
destroço humano 1 e 2 coincide com 
o último movimento lentíssimo do 
carrinho ao sair de cena, levando o 
doutor e a doutora. 


Um Espetáculo 
Cru e Raivoso 


A'Libertação do Diretor Presidente” estreou no Teatro 
Renascença. O texto procurou contestar os conceitos tradicionais de 
arte dramática. Alguns diálogos eram radicalmente não-teatrais. Os 
personagens, enquanto tais, não tinham uma linha rígida 
preestabelecida. Havia momentos em que desapareciam, alienando- 
se em características secundárias que poderiam ser um simples 
ornamento de sua trajetória em cena. 

O espetáculo tinha cenas improvisadas pelos atores, que 
desenvolveram durante os ensaios técnicas de improvisação de 
conjunto que lhes permitiam os meios de explorar novos conceitos de 
dramaturgia. As improvisações em cena tinham resultados 
surpreendentes, provocando efeitos ora chocantes, ora grotescos. 

Não havia música, mas sons guturais e fonemas emitidos 
pelos atores, que se combinavam aleatoriamente, formando estranhas 
vocalizações. 

Três enormes painéis com imagens intensas e de 
forte criticidade social foram criados e pintados por Magliani, artista 
plástica atualmente radicada em São Paulo, com experiência 
anterior em teatro, tanto como cenógrafa e também atriz. O 
figurino foi criado por Lordsir Peninha. O cenário foi criado por 
Flávio Zeni e a produção era de Catulo Parra. 

No elenco de “A Libertação do Diretor Presidente” 
atuaram: Rosa Lima, Catulo Parra, Jorge Cristiano e Andréa Souto. 
Catulo Parra recebeu o prêmio de melhor ator da temporada. 


so 


Publicado em Zero Hora em setembro de 1979 


CLÁUDIO HEEMANN 
As qualidades de “A Libertação do Diretor Presidente” 


Júlio Zanotta Vieira é o autor das peças que marcaram o surgimento do teatro 
Ói Nóis Aqui Traveiz no ano passado; “A Divina Proporção” e “A Felicidade Não 
Esperneia”. A exuberância ritualística das encenações de “Ói Nóis” deixaram Zanotta 
Vieira muito escondido. Sem que se pudesse conhecer mais claramente a natureza de 
seus textos. 

Agora, Júlio Zanotta Vieira está dirigindo, ele próprio, uma de suas obras, “A 
Libertação do Diretor Presidente”. Portanto, a carreira desta peça, no palco do Teatro 
Renascença, vale como apresentação oficial das credenciais dramatúrgicas de Zanotta 
Vieira. Como ele próprio declara no programa, sua peça se preocupa com “a fome no 
terceiro mundo, imperialismo e repulsa pela futilidade burguesa”, 

Trata-se de um exemplo de antiteatro. Ou, se quiserem, de metateatro. Não há 
desenvolvimento dramático propriamente dito. O texto equilibra elementos de manifesto 
e depoimento, todos voltados para a questão social. Entrevista a fome e a miséria e 
denuncia o capitalismo. Pensamentos políticos acontecem entre sarcasmos e tons 
sombrios. Como se estivesse fazendo inventário ou catálogo de problemas sociais, 
Zanotta Vieira põe em cena algumas figuras de mendigos e favelados que relatam 
experiências de seu dia-a-dia. Estas cenas são entremeadas de informações e comentários 
cáusticos sobre a situação político-econômica do momento. Não faltam também alusões 
a respeito da classe dominante, para estabelecer relações entre os privilégios dos ricos 
e o desamparo dos oprimidos. Sem enredo ou história, a peça termina com a declamação, 
pelos quatro intérpretes, de cem palavras. A última a ser pronunciada é “ódio”, Resume, 
com violência verbal, um sentimento coletivo de incontormidade. 

“A Libertação do Diretor Presidente” é teatro político e experimental. Feito 
sem concessões ao público. O espetáculo se caracteriza por um rigor áspero, cheio 
de força visual. São excelentes os painéis que Magliani pintou para o cenário, os 
figurinos de Lordsir Peninha e os elementos cênicos formados de ferramentas. 
grilhões, ganchos de ferro, sucatas etc. Também estão em alto nível as interpretações 
de Catulo Parra e Rosa Lima muito bem acompanhados por Jorge Cristiano e Andréa 
Souto. São quatro atuações de grande qualidade que dão ao espetáculo o necessário 
acabamento interpretativo. A quase acrobática ação física imaginada pelo diretor 
oferece contrapeso para a natureza estática do texto. Os movimentos ficam integrados 
intimamente aos elementos praticáveis da cenografia — umas carrocinhas que parecem 
jaulas ou gaiolas — obtendo efeito de grande dinamismo. O ritmo do espetáculo 
sofre algumas quebras apenas quando os atores reorganizam os elementos cenográficos 
nos hiatos entre as muitas cenas que compõem a peça. Há nestes momentos, que se 
passam na penumbra, algumas pausas desnecessárias. A iluminação aparece como 
elemento condutor da atenção da platéia. Acompanha os atores em seus deslocamentos 
nas diversas áreas, vitalizando os planos e posições. Funciona sem atrasos, 
antecipações, cores supérfluas ou escurecimentos indevidos. Uma pontuação certa. O 
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diretor Zanotta Vieira revela muito controle dos elementos cênicos. Soube dar tratamento 
adequado à sua anti-peça e causar impacto. Leva a platéia a pensar. Como no teatro de 
Brecht. Para os que se identificam com um posicionamento ideológico radical, o trabalho 
de Zanotta Vieira vai provocar idas obrigatórias ao Teatro Renascença. 


Publicado no Correio do Povo em 2 de outubro de 1979 


ANTÔNIO HOHLFELDT 


A grande surpresa deste ano 


Sem dúvida alguma, esta é a grande surpresa da atual temporada teatral, Que 
Júlio Zanotta Vieira, enquanto dramaturgo, tinha excelentes qualidades, ninguém 
duvidava, depois de conhecidas suas duas peças estreadas, no ano passado, pelo grupo 
“Ój Nóis Aqui Traveiz”. Mas Júlio, além de autor, revela-se agora um acurado diretor, 
liderando com sua criatividade e equilibrando um grupo de quatro intérpretes, num 
espetáculo bonito, inteligente, atual, objetivo. 

De modo geral, tenho muito medo — se quiserem, podem dizer, tenho 
preconceito — quando algum release anuncia a realização de um “antiteatro”. A 
experiência de dez anos de atuação no setor ensinou-me normalmente que esse 
“antiteatro” não passa de amadorismo de péssima qualificação, que utiliza etiquetas à 
falta de qualidade. A presença de Zanotta, contudo, dava a tranguilidade de se ter, na 
pior das hipóteses, um texto interessante e crítico. Mas a “Libertação do Diretor 
Presidente”, que encerrou domingo último a sua primeira temporada em Porto Alegre, 
devendo agora viajar pelo interior, e retornar depois, em novembro, revelou-se como 
uma agradabilíssima surpresa. Para além da atualidade do texto, encontramos um 
espetáculo muito bem acabado, sem modismos estéreis, sem gritos, sem exageros, 
atuando com precisão milimétrica, numa ambientação possante e eficiente — por vezes 
até criando um impasse para a concentração sobre o texto, tal a sua força — nos telões 
de Magliani. O tratamento vocal dado aos atores permitiu-lhes impostação correta, 
tonalidade clara, limpeza da colocação da voz — e estes eram elementos fundamentais 
para a proposta que pretendia desenvolver Zanotta. Da mesma forma, há um desforço 
físico constante, mas com um equilíbrio correto entre a expressão corporal e a expressão 
vocal, de forma que um não atrapalhe o outro. Pelo contrário, ambos os movimentos se 
completam. 

A ambientação, complementada pelos engradados caninos, e a temática, 
eminentemente política, no seu sentido mais amplo, traz-nos de volta o conceito do 
capitalismo selvagem (as gaiolas enclausurando as pessoas) que garante o 
entredevoramento de seus integrantes (e daí o tema da alimentação, amplamente 
desenvolvido). 


A proposta de Zanotta estabelece uma contraposição entre duas linguagens 
que nos rodeiam cotidianamente, aquela oficialesca que anuncia e descreve paraísos, 
e a outra, a real, que nos descreve a violência que nos rodeia, e que não é nem tão 
anônima assim quanto se poderia prever. (O contraste especialmente criado entre as 
figuras de Catulo Parra e Jorge Cristiano.) 

Talvez a alguns desagrade o aspecto parcialmente panfletário deste espetáculo. 
Mas ocorre que é importante observarmos que, para além do panfletarismo, motivado 
pela própria realidade nacional, quase imutável, século após século de dependência e 
opressão, o texto termina por se tornar um clássico, porque infelizmente, salvo melhor 
juízo, daqui a dez anos provavelmente estaremos ainda enfrentando estes mesmos 
desafios que não interessam ao sistema resolver. 

Neste sentido é que o espetáculo — a criação do Zanotta diretor — ganha 
em oportunidade. Se o texto é antidinâmico, o espetáculo o compensa, 
propositadamente, trabalhando a partir e sobre ele, de maneira a propor, de maneira 
constante, um distanciamento do que a palavra afirma, e contrapondo a imagem que 
temos em desenvolvimento com aquilo que vemos no cotidiano, e o que o ator revela 
durante o espetáculo, com pouco mais de uma hora de duração. 

Autêntica pesquisa de linguagem, “A Libertação do Diretor Presidente” 
propõe e concretiza aquilo que nos parece o fundamental: a procura de uma linguagem 
própria para um conteúdo específico. Aqui, gestos, vozes, movimentação cênica, 
iluminação, tudo anda pari passu, complementando-se, buscando a unidade de uma 
obra, dentro da diversificação de sua temática. A ironia violenta de Zanotta, que não 
deixa pedra sobre pedra de nosso capitalismo, a tudo denunciando, articula-se de 
maneira objetiva, quase ritualística. Para a efetivação deste espetáculo, foram, sem 
dúvida, de extrema importância os intérpretes. Rosa Lima tem a oportunidade de usar: 
muito bem sua voz e seu corpo, numa criação marcante. Andréa Souto é uma bela e 
futurosa revelação. Voz bem projetada, apesar de não ter ainda uma potência a ser 
adquirida, ela se articula bem e tem equilíbrio enquanto intérprete. Jorge Cristiano tem 
uma segurança admirável, e Catulo Parra é, de longe, uma figura inesquecível como o 
Chepeiro. 


Publicado no Correio do Povo em setembro de 1979 


ALDO OBINO 


O Teatro de Zanotta Vieira 


O teatro brasileiro, nos últimos quinze anos, tornou-se, apesar de toda a censura, 
eminentemente dialético, crítico e contestador nos vários centros e núcleos 
inconformados e isso entre nós verificamos por dez anos no teatro de Arena e noutros 
centros, grupos, autores e diretores. 

Nesse sentido, temos em vista a tenda do grupo Ói Nóis Aqui Traveiz e seu 
itinerário em seu centro da rua Ramiro Barcelos, de que Júlio Zanotta Vieira foi um 
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dos fundadores e cujo destaque veio com as peças próprias “A Divina Proporção” e “A 
Felicidade Não Esperneia ou Patati Patatá” e ultimamente com “A Lanterna de Fogo”, 
calcada em Arrabal, quando se apartou do grupo por discordância. 

Ei-lo agora, no Teatro Renascença, com mais uma obra de crítica política e 
social, na linha da oposição ao sistema vigente. 

É peça de câmara a quatro personagens e com as técnicas e processos já 
difundidos entre nós pelo Grupo da Ramiro Barcelos. É obra de uma hora com 
cenografia sintônica da talentosa pintora Magliani que se sai bem como cenógrafa. 
Ele e ela são companheiros de imprensa e empresa. 

“A Libertação do Diretor Presidente” é roteiro com técnica de colagem. Versa 
sobre a abertura política, a marginalidade social, a classe dominante e os marginais 
com a figuração de dois maloqueiros e os tipos antitécnicos, com o diretor-presidente 
de um lado e em sua dialética e de outro duas mulheres e um homem. À peça tem doze 
motivos fragmentários na dialética dos planos dominantes e da miséria dos 
marginalizados, o rico empresário e seus planos, de um lado, e, de outro, a miséria, a 
fome, o lixo, a vida na maloca, o chepeiro e as peripécias e ambientação da intriga, a 
alimentação com restos de comida nas latas de lixo e a rastejante sobrevivência dos 
marginais. O elenco tem o destaque de Catulo Parra, Rosa Lima de parceria, além de 
Jorge Cristiano e Andréa Souto, que estão apreciáveis e bem integrados. Os figurinos 
são de Peninha e a iluminação é de João Acir. 

Essa peça é realmente um mosaico de inquietação, angústia e de humanismo 
crítico proposto na nova linguagem de comunicação teatral anticonvencional, seguindo 
a linha do desnudamento das verdades e a revelação das mazelas e a tirada das máscaras 
e a realidade chocante e desumana em contraste gritante com as idealizações erradas, 
falsas e desalmadas, mas vigentes. 

É espetáculo de conscientização em torno da realidade contemporânea, com 
O jogo de intuições e reflexões projetadas na proposta concebida e dirigida por esse 
curtidor moço e sério que é Júlio Zanotta Vieira, com o concurso de seu grupo de 
quatorze em equipe e seu quarteto de bons intérpretes. 


Publicado no Coojornal em 6 de setembro de 1979 
TÂNIA FAILLACE 
Os passageiros da agonia 
Homens brutalizados pela violência 
do mundo num espetáculo cru e raivoso. 
Este ano já foi apresentada em Porto Alegre uma peça cuja chave cênica era 
a oposição dialética entre os personagens desumanizados (as instituições) e o 


personagem humano (real). Foi o caso de “O Processo”, de Kafka, produzido pelo 
Teatro da Terra, com direção de Beto Ruas. 


Em “A Libertação do Diretor Presidente”, texto e direção de Júlio Zanotta 
Vieira, essa mesma oposição, também tratada como eixo da montagem, leva a resultados 
totalmente diversos, num espetáculo insólito e raivoso, cru e seco, onde não existem 
meias palavras, eufemismos ou concessões. 

Sem um enredo formal, através do jogo entre o discurso do poder, e cenas 
onde personagens miseráveis prestam depoimentos, o autor-diretor estabelece o retrato 
desta sociedade espantosamente cruel e violenta, que é a nossa. 

A identificação não se faz por analogia ou complicados simbolismos, é 
declarada textualmente e comprovada por personagens que conhecemos da elevada 
da Conceição, do Viaduto Otávio Rocha, das margens do Arroio Dilúvio, dos numerosos 
portais de edifícios desta mui leal e valorosa. 

São checados, minuto a minuto, o modelo econômico brasileiro, em 
pronunciamentos que também são nossos conhecidos, e sua consegiência para a 
humanidade brutalizada que sobrevive catando papéis e comida nos latões de lixo. 

Não se trata aqui de alcançar o absurdo, de denunciar a irracionalidade de 
nosso sistema, mas de pôr a nu a sua extraordinária crueldade, sua insuportável violência, 
sua obstinação no esmagamento daqueles a quem marginalizou. 

Para isto, não foi preciso recorrer aos chavões do teatro de agressão nem às 
grandes cenas. O uso correto das pausas, os diálogos que se desencontram, o jogo 
corporal, a valorização do texto e a composição de tipos são suficientes para revelar a 
profunda arrogância, o profundo desprezo pelo homem que estão implícitos nas soluções 
tecnocráticas e na peculiar ética dos poderosos. 

São doze quadros: A Conjuntura, Os Personagens, O Lixo, O Chepeiro (ou 
biscateiro), A Filantropia, O Entreato, A Preparação do Jantar, O Jantar, A Digestão, 
O Diretor-Presidente, O Estímulo, Cem Palavras. 

A visão crítica da sociedade em “A Libertação do Diretor Presidente” (para 
que o diretor-presidente se libere é preciso reduzir o chepeiro a um sub-homem) não 
utiliza, ao contrário do teatro de Brecht, a ironia bem-humorada, e o sarcasmo é amargo, 
embora se evite todo o excesso emocional. 

Essa dureza que deixa transparecer a indignação, a inconformidade e a revolta 
é a mesma que existe nos painéis pintados pela artista gaúcha Magliani. E não se trata 
de mera ilustração do espetáculo, e sim de uma convergência real entre a fase atual da 
pintora (já evidenciada em suas últimas exposições) e o clima do texto. 

Luz e demais elementos do cenário — peças de ferro-velho, praticáveis de 
madeira e tela, semelhantes a engradados para galinhas ou coelhos — acentuam a 
aridez e a opressão do ambiente. 

O ponto mais intenso do espetáculo, porém, é a criação das personagens 
marginais, por Catulo e Rosa Lima. Com uma sinceridade e uma densidade humana 
poucas vezes encontradas no palco, os dois atores descobrem, para o público bem 
vestido, a tragédia autêntica que ocorre hoje e agora, a poucos quarteirões do teatro, na 
casa de cada um. 

No último quadro, quando os atores jogam com associações de palavras, é 
sintetizada a vivência política econômica, social e cultural do Brasil nesta década. 
Cem palavras-mestras que finalizam numa explosão: “luta de classes... ódio!” responde 
o chepeiro. 
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À à 
à. LIBERTAÇÃO 
& DO 


É DIRETOR- 
> PRESIDENTE 


Rosa Lima 


Andréa Souto, Jorge Cristiano, Calulo Parra, 
Rosa Lima: ensaio 


Rosa Lima e Caturro Parra, ào tundo os paméis de Magiam 
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Personagens: 


DIRETOR-PRESIDENTE 
Divina 

clô 

Babão 

(papeleiro) 

Zefa 

(mendiga) 

e duas alegorias 

(Fome e Nutrição) 


Cenário: 

Gaiolas que são movimentadas pelos 
atores. Sucatas de ferro. Três painéis 
formando o fundo com temas fortes e 
críticos sobre a vida numa cidade grande. 
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CENA 1 
Noutro plano. 


ATOR 


Estão reunidos neste momento no 
restaurante do Teatro Nacional um 
total de 1.300 pessoas, entre as 
quais comandantes das finanças 
da indústria e do comércio. Trata 
do jantar oferecido pela assessoria 
de relações públicas da presidência 
da República aos banqueiros A.D.P. 
Barbosa, M. De Rothschilde S. 
Johnstone. A música é suave e o 
menu, como não poderia deixar de 
ser, é gastronômico. Está sendo 
servido patê trufado, cogumelos 
frescos com abacate, faisão, pato e 
filé mignon. 


CENA 2 - OS PERSONAGENS 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Espero que as qualidades que 
ofereço correspondam à preferente 
atenção que a platéia certamente 
me dedicará. 


BABÃO 
Eu ajunto papel e depois vendo 
pro depósito. Um pouco que eu 


arrumo de dinheiro sempre serve. 
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FOME 


A alimentação do brasileiro pobre 
é insuficiente. Há fome endêmica 
na Amazônia e subnutri 
áreas do centro e do sul. 
nordeste a fome é crônica. 


NUTRIÇÃO 


A alimentação da mulher moderna 
depende da escolha criteriosa dos 
alimentos. 


BABÃO 


Aqui no fogãozinho eu faço café, 
comida. A comida e o café. 


FOME 


A produção insuficiente, a má 
circulação e os altos custos tornam 
íveis os alimentos à 
ão de baixo poder 
aquisitivo. A alimentação do 
brasileiro é imprópria em toda a 
extensão do território nacional. 


NUTRIÇÃO 


Sou moderna e bem considerada. 
Prefiro a sala de jantar dos ricos e 
a cozinha da classe média. 


BABÃO 
Eu tenho mulher. Ela tá doente da 


cabeça. Antes ela tava mal, ela tá 
melhor agora. Ela gosta de mim. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Porei todo o meu empenho em 
tornar dissimulados os meus 
interesses. 


BABÃO 


Se bem que nesta que eu tô aí eu 
não gosto muito. Óia, qué dizê, 
eu gostaria mais de pegar numa 
obra. Chega sexta-feira e tem 
dinheirinho aí. Na obra é 
dinheirinho certo. A obra tá 
pagando bem. 


NUTRIÇÃO 


As sensações psicológicas do 
apetite são um regulador 
importante do bem-estar. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Cumprirei fielmente as regras da 
ação framática para tomar úteis 
os conhecimentos que quero 
transmitir e os esforços que realizo 
para obter os bens que fazem a 
minha felicidade. 


FOME 


Na maioria dos países da América 
Latina, da Ásia ou da África, as 
condições de alimentação das 
populações carentes são idênticas 
ou ainda mais precárias do que 
no Brasil. 


BABÃO 


O rico é aquele que tem saúde e 
poder. O que é poder? É não estar 
nesta assim deste jeito. 


FOME 


Uma velha esquelética de chapéu 
grande na cabeça sentada numa 
planície estéril, arrancando com as 
unhas raízes secas. 


CENA3 


DIRETOR-PRESIDENTE 


A Comissão de Urbanistas informa 
que o lixo de Porto Alegre deve 
ser retirado das residências 
diariamente. 


NUTRIÇÃO 


O lixo vai ser recolhido em sacos 
plásticos às seis horas da manhã 
por caminhões compressores 
fabricados na Alemanha. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


A Comissão de Economistas 
informa que cada mil habitantes 
de Porto Alegre produz por ano 
240 toneladas de lixo, que são 
utilizadas para aterro ou despejadas 
nas lixeiras. 
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NUTRIÇÃO 


Duzentas e quarenta mil toneladas, 
toneladas duzentas e quarenta mil 
toneladas. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


A Comissão de Saúde informa que 
as lixeiras são um método anti- 
ênico sem justificativa 
Os processos mo- 
dernos podem ser uma fonte de 
recursos para os cofres públicos. 


NUTRIÇÃO 


Classificar! O lixo em esteiras ro- 
Jantes. Hermeticamente fechadas! 
Tratá-lo em vapor de água, 
hermeticamente! Fechado. Em 
grandes digitores vertic 
hermeticamente! Fechados. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


A Comissão de Sociólogos informa 
que o lixo de Porto Alegre varia 
muito de um bairro para outro. 
Pois sua composição depende do 
regime alimentar da classe social 
que habit 


ada um dos bairros. 


NUTRIÇÃO 


De qualquer maneira, as análises 
mostram no lixo de todos os 
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bairros quantidades variáve 
nitrogênio, cinco dólares; ácido 
fosfórico, cinco dólares; potássio, 
cinco dólares, no valor apro- 
ximado de cinco dólares por 
tonelada, Cinco dólares. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


A Comissão de Administradore 
informa que o município abrir 
concorrência pública para contratar 
instalações de aproveitamento 
industrial do lixo antes do ponto 
de fermentação. 


NUTRIÇÃO 


De cada 100 toneladas de lixo se 
extrairão 800 dólares de adubo — 

. toneladas. Das latas, estanho 
toneladas. Os albuminóides 
se coagularão, matérias 
orgânicas se tornarão solúveis — 
100 toneladas! 


NUTRIÇÃO 


Imaginação nos ângulos. A 
intensidade da luz, foco, filmem, 
filmem! Imaginação nos ângulos. 
A lixeira, u dimensão, o projeto e - 
clae! 


A primeira coisa é o nome. 
Como é? 


BABÃO 
É Jarbas Luís de Araújo. 
ZÉFA 
De onde este tal de Jarbas é? 
BABÃO 
Ha? 
ZÉFA 
De onde. Ele nasceu onde? 
BABÃO 
Eu nasci em Palmeira das Missões. 
ZÉFA 


Palmeira das Missões. Trabalhava 
no que em Palmeira das Missões? 


BABÃO 
No matadouro. 
ZÉFA 
No quê? 
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BABÃO 
No matadouro. 
ZÉFA 


Veio para Porto Alegre quando? Faz 
quanto tempo? 


BABÃO 


Faz uns cinco meses. 


ZÉFA 
Cinco meses? 
BABÃO 
É 
ZÉFA 


A profissão, o que é Em que 
trabalhas, inutilidade? 


BABÃO 
Eu junto papel do lixo. 
ZÉFA 


O que tu faz com o papel? 


BABÃO 


Com o papel faço o seguinte: a 
gente faz uns fardinhos, aí vai lá 
no depósito, pega um carrinho, 
volta lá e vende lá. 


Maria Lídia Magliani 


ZÉFA 
Quanto é que pagam lá no 
depósito? 
BABÃO 
É cinquenta centavos o quilo, é 
um conto. Mas o dono do depó- 
sito deve de vender por mais, não 


é? Porque ele vende pra fá-brica de 
papel, não sei mais pra onde... 


ZÉFA 
Pra fábrica de papel. 
BABÃO 
Deve ser pra lá, não é 


O papeleiro mostra vários tipos de 
papel juntados no lixo, 


Tem papel branco, o arquivo. O 
que vale mais é este aqui. Este 
aqui vale um cruzeiro o quilo, é o 
branco. Este aqui é o misto, vale 
sessenta centavos. E o jornal é um 
cruzeiro. Papelão é oitenta 
centavos. 


ZÉFA 


Quanto tu junta por dia, mais ou 
menos? 


BABÃO 


Em média dá uns... sessenta quilo, 
mais ou menos. 


ZÉFA 


Quanto é que dá isto? 
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BABÃO 
Dá pra mim defender. 
ZÉFA 
Nervosa. 
Dá quanto, mais ou menos? Cem, 
duzentos, cinquenta? 


BABÃO 


Não, ih... se fosse assim duzentos 
tava rico. 


ZÉFA 
Ficava rico. 
BABÃO 
É... isto aí é uma mixariazinha. 


Às veiz dá oitenta, dá noventa, 
cem, cinquenta, trinta. 


ZÉFA 
Trinta. 
BABÃO 
Dá. 
ZÉFA 


Isto chega pra ti? 
BABÃO 
Eu vô no lixão. 
ZÉFA 
Vai no lixão. Pra fazer o quê? 
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BABÃO 
Eu pego resto de comida. 
ZÉFA 
Resto de comida... 
BABÃO 
Se dá pra aproveitar eu como. 
ZÉFA 


Come. Mas como é que sabe se dá 
pra aproveitar? 


BABÃO 
Eu provo. 
ZÉFA 


Tu prova antes. Então tu prova a 
comida pra saber se dá pra comer? 


BABÃO 
Claro. Se tiver assim meio azeda.... 
eu não como. 
ZÉFA 
Tu sabe ler? 
BABÃO 
Eu sei ler e escrever. 
ZÉFA 


Sabe ler. Lê jornal? 


A |) / 


a 


BABÃO 


Sei ler e escrever . estudei até a 
primeira série ginasial. 


ZÉFA 
Até a primeira série do ginasial. 
BABÃO 


Posso escrever o meu nome. Olha 
aqui... 


ZÉFA 


Me diga uma coisa... eu acho que 
tu gosta, assim como todo mundo 
gosta, de beber uma cachaça. Não 
gosta? 


BABÃO 
Volta e meia eu gosto. Quando tem 
um troquinho eu compro. Se não 
tem, O que que eu vou fazer? 


ZÉFA 


É... tou vendo pelo tipo. Por que 
tu não pára de beber? 


BABÃO 
Bom, se eu parar assim de vereda, 
assim como agora, eu fico 
tremendo e... 
ZÉFA 


E o que mais? 
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BABÃO 
Eu posso botá uma água verde. 
ZÉFA 
Uma água verde. O quê? Tu é 
nojento, vomita uma água verde? 
BABÃO 
É. Daí quando eu tomo melhora. 
ZÉFA 
Trabalha todos os dias? 


BABÃO 


Todos os dias. E carrego o papel 
na cabeça porque não tenho 
carrinho. Prenderam o carrinho 
que eu tinha aí. Prenderam ele. A 
prefeitura levou. 


ZÉFA 


A prefeitura levou. 


BABÃO 


Porque... porque tem que fazer 
carrinho de ferro, tem que ter pneu 
de rodado, fardamento com o 
nome. Os depósito tem que dar o 
fardamento pra gente trabalhar. Tá 
um bolo este negócio. O cara não 
pode mais trabalhar direito. 
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ZEFA 
Piedosa. 
Tu não pode trabalhar direito. 
BABÃO 
Eu tenho um eixo aqui pra fazer 
um carro. Tem um rapaz que vai 
fazer pra mim. Ele disse que tem 


que tornear ele aqui assim pra fazer 
rosca, E fazer o carrinho. 


Mostra mais papel. 

Mas é brabo. Eu tinha é que tirar 
os documento e arrumar outro 
serviço. 


ZÉFA 


Documento. Tu perdeu os 
documento. Tu não é sociável. 


BABÃO 
Olha, eu ia precisar de uma 
forcinha só, né? Porque eu não 
tenho um documento, um 


documento. Se a polícia vem aí 
me leva. 


ZÉFA 
Tu sabe o que é que tem que fazer? 
BABÃO 
Olha, eu já caminhei um pouco 


aí. Fui ali na Assembléia não sei 
do que, mas se mudou. Era aqui 


embaixo, agora não é mais. Aí eu 
me esqueci. A gente caminha 
tanto, pra lá e pra cá, que a gente 
até perde a vontade, porque um 
dá uma botina na gente, outro dá 
um xingão, outro fala uma coisa, 
outro fala outra. No fim a gente 
até se encabula e não... no fim 
não dá nada! Porque aí eu tenho 
que ir longe. 


ZÉFA 
Tu vai ter que ir... longe. 


BABÃO 


ZÉFA 


Em Santa Maria? 
BABÃO 
Não, não! Em Palmeira... 
ZÉFA 
Em Palmeira das Missões? 
BABÃO 
É. Tenho que ir lá. 
ZÉFA 


Tem que ir lá pra tirar todos os 
documentos. Todos! 


BABÃO 


Tudo! 


CENAS 


BABÃO 


A polícia é o seguinte, ó... eles 
chegam e... prendem um, 
prendem outro. Eu, inclusive, já 
cansei de ir preso já. Tive esses 
dia lá, Tive lá no porão lá. Na 
cavalhada. Entrei numa aí, eu dei 
um tijolaço na cara duns 
vagabundo aí que andava 
roubando as minha comida véia 
aí. Aí eu peguei e dei um tijolaço 
nele, lá na volta do gasômetro. Aí 
a polícia me prendeu, me levou 
pra lá, me deixaram lá treis ou 
quatro dia. E eu fiquei lá, no porão 
lá. 

Até me deu hemorróide, que lá 
não tem coberta, não tem nada, 
não é?... fiquei até com um 
problema assim... 


ZÉFA 


Que história é es 
Babão? 


de porão, 


BABÃO 
O Jumbo, lá da cavalhada lá. É 
assim um depósito de vagabundo, 


assim... 


Entra a Divina Clô, etérea, etoma o 
papeleiro para dançar. 
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DIVINA CLÔ 


Dançando. 


Vem! Eu vou te mostrar como é. 


O papeleiro resiste a se deixar levar. 


Dança o domingo que é dia do 
descanso, dança a segunda-feira 
que é o início da semana! 
Entra a fome em outro plano. 

FOME 


Todas as qualidades se alteram, 
Não adianta gritar que não temos 
Voz. 

Há um ruído surdo debaixo das 
costelas, estamos sendo roídos por 
dentro. 


BABÃO 
Tenho vergonha. Não dá jeito. 
DIVINA CLÔ 


Dá sim! Fica descontraído. Assim, 
numa boa... 


BABÃO 
Acho que tá faltando um trago. 
Daí eu sô capaz de entrar nesta. - 
FOME 
Perdemos a localização. Só 


enxergamos o corredor sem saída, 
o cimento, as grades. 


Não há sol. Me doem os nervos do 
crânio e os ossos redondos. 


DIVINA CLÔ 


Dança as horas do dia! Dança uma 
hora, e uma hora e trinta minutos! 


BABÃO 


Tô querendo... acho que tô indo. 
Tô podendo... tô dançando. 


Entra o Diretor-Presidente, auto- 
ritariamente, e interrompe o papeleiro. 
O Diretor-Presidente pronuncia sons 
articulados combinados com as 
palavras. 

DIRETOR-PRESIDENTE 
Bléim! Bléim! Bléim! Te entrega! 
BABÃO 

Pô, qualé? 
DIRETOR-PRESIDENTE 
Sou sinistro! Tais perdido! 


DIVINA CLÔ 


Por que não pões uma cara mais 
alegre? 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Sou antipático e impiedoso. Blow! 
Blow! Blow! 
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A fome em outro plano. 
FOME 


Quando ele fala seus lábios se 
abrem numa salivação carnosa. Ele 
está no centro do círculo de luz e 
não precisa se mover para alcançar 
o que deseja. 


No centro de um círculo de luz, 
retórico, o diretor-presidente 
discursa. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Discursando. 

Nein, nein, nein! 

Ich kônnte mich nich noch 
Batmam and Robin 

dem wilden das is die Supermam 
eine mission sie machen aber 
Nelson Rodrigues 

sie war doch keiner solche denn 
Harold Robbins 

und trieb mich ich lieb Aristóteles. 


BABÃO 
Quanta palavra! 
DIRETOR-PRESIDENTE 


Discursando. 

Es glich sich alles die er 
interessierte 

cordilheira do Himalaia 

und wiel, und frivolen und frivolen 
und frivolen deserto do Saara 
und heimtiickischen un háte die 


geraubte sertão do Carirí 

und nymphet und galligssauren 
Disneylândia un das 

gefiel ihn galligsauren 

Lagoa dos Patos 

und nymphet das gefiel ihm 
schwammen bedecken 

Jimmi Hendrix, Rolling Stones und 
Teixeirinha 


BABÃO 


Ele come palavra ali. 
Se esconde, 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Dann inverdrossenen aber in 
England ein gewisser Churchill 
und in loslassem mich hasse dich 
Amerika 

ein aus nachdenklich Franklin 
Delano Roosevelt 

und die Russen 

einigen schfter von Stalingrad 
von Moskau 

und von Gorbachev 

sie auch aber alles Marlene Dietrich 
und Marylin Monroe 

und Carmem Miranda 


BABÃO 


Sô merda. Não tenho jeito pra falar 
assim, 


NUTRIÇÃO 
Por que te escondes? 


Com uma atitude dura, cínica, 
completamente diferente da anterior. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Gut! Gut! Der Knape das Fraiilein 
ich-ich-ichpizza com ricota 
plótzlich Fráulein des knape ich- 
ich-ich espaguete à siciliana 
erschrak noch langsamer steckte 
verloren 

auf seine der sie gegebem hátte 
ich-ich-ich 

panqueca recheada 

Gut! Gut! 

Chukruts geschichte 

und chukruts weiblichen 

und chukrutus exorbitantem 


DIVINA CLÔ 
Tremendamente repressiva, 
Fala! Fala! 


O papeleiro se encolhe. 
A fome, em outro plano, canta uma 
canção. 


CENA 6 
DIRETOR-PRESIDENTE 


O primeiro homem que prestou 
atenção ao que outro dizia e 
esperou que terminasse de falar 
para responder, estabeleceu as 
normas de tolerância que regulam 
a vida da comunidade. 
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DIVINA CLÔ 


Esta noite Marcelo Felipe me levou 

para jantar. Acariciou os meus seios 

bonitos e elogiou a minha silhueta. 
FOME 

A fome esteriliza o corpo, cresta, 


empedra, greta. É um chão 
recrestado, coberto de rugas. 


- 


CENA7 


O diretor-presidente diz um texto 
relacionado com a conjuntura política 
imediata, baseado em notícia de jornal. 
Por exemplo: 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Existem diversas maneiras de 
conter o crescimento da dívida 
externa. Mantendo o equilíbrio do 
balanço de pagamentos evita- 
remos a pressão infla 


ionária 
mos. 


decorrente dos emprés 


Trata-se de uma janta. Anutrição senta 
à mesa, 
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DIVINA CLÔ 


Uma toalha para cobrir a mesa, 
um prato, um copo para água, o 
vinho, um garfo, a faca e o 
garfinho, a colher e a colherzinha. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Gosto muito da composição dos 
talheres e dos pratos. Há um certo 
clima de cerimônia que me agrada 
e empolga. 


DIVINA CLÔ 


Está tudo pronto. A disposição dos 
cinzeiros, a escolha dos cj s 
Cortei pessoalmente as fatias de 
limão para o chá. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Quero tratá-lo com naturalidade, 
para que ele não se sinta 
desambientado. 


BABÃO 


Um dia destes eu tava estendido 
lá embaixo do viaduto. Aí vi uma 
negrona que tava pedindo esmola 
assim e que me deu a idéia de 
pedir. “Senta nas ruas da cidade”, 
ela falou, “e se tens vergonha é só 
baixar a cabeça”. 


Em outro plano, a fome canta. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Na mesa se revela o caráter das 
pessoas. 


DIVINA CLÔ 
Servindo a mesa. 
Quatro pratos variados, algumas 
bebidas, salada e flores. 
DIRETOR-PRESIDENTE 
Na mesa eu mostro a delicadeza 
das minhas maneiras e o domínio 


dos meus instintos. 


O papeleiro encontra um resto de 
comida num latão de lixo. Vai comer. 


ZÉFA 
Joga fora! 
BABÃO 
Tá pensando que eu ia comer, é? 
ZÉFA 


Guardastes no bolso, pensa que 
não vi? 


BABÃO 


Tá pensando que sou rato de 
lixeira, é 


ZÉFA 
Não me interessa. 
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BABÃO 
E se eu guardei, tu com isto? Não 
tou guardando pra ti. Eles também 
não se interessam. Nem me olham. 
ZÉFA 
Isto é o que tu pensas. 
BABÃO 
Então pergunta pra eles aí, vai! 
ZÉFA 
Eu não. Tô fora. 
BABÃO 
Viu? 


ZÉFA 


Eu não pergunto porque não quero! 


Em outro plano. 
DIVINA CLÔ 


Adoro o Barão Haussmann, que 
financiou o primeiro refrigerador, 
e Joaquim Oliveira, que fundou a 
maior cadeia de supermercados do 
Rio Grande do Sul. Adoro as novas 
embalagens e o super-luxo do 
Zaffari Ipirangão e do Real 
Kastelão. 


ZÉFA 


Ali nóis morava e começamo com 
barraco. 


BABÃO 


Ali enconstado naquele edifício 
que tem aquela estrela lá. 


ZÉFA 


O Zé morava mais pra longe e 
matou uma mulher ali, 


BABÃO 
Ninguém ouviu falar? 
ZÉFA 


Ele, uma mulher e um com- 
panheiro deles. 


BABÃO 


Matou ela porque ela disse que ia 
entregar o roubo dele pros homi. 


ZÉFA 
Ele roubava assim as casa. 
BABÃO 
Assaltava e tirava a roupa. 
ZÉFA 


Ele tá preso agora. 


BABÃO 
O outro não. 
ZÉFA 


Não tá preso. 


CENA8 


O diretor-presidente diz um texto 
relacionado com a conjuntura política 
imediata, baseado em notícia de jornal. 
Por exemplo: 


DIRETOR-PRESIDENTE 


A situação não é dramática. A 
nação tem hoje um governo 
responsável e técnicos capacita- 
dos para enfrentarem o proble- 
ma. As medidas de combate às 
greves serão discutidas no 
conselho de desenvolvimento 
econômico e, provavelmente, di- 
vulgadas na próxima quarta-feira. 


ZÉFA 


Nóis tinha um barraquinho assim 
e depois foi juntando madeira, 
pedaço de telha e ajuntamo 
bastante madeira. 


O papeleiro senta lentamente na 
mesa. 
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DIRETOR-PRESIDENTE 


Do meu lado não! Chega mais pra 


lá. 
BABÃO 
Eu sei me comportá. 
DIRETOR-PRESIDENTE 
É necessário que a familiaridade 
não ultrapasse os limites da con- 
veniência. 


Divina Clô agride o papeleiro. 


BABÃO 


Eu sou assim. Se alguém me dá 
um tapa na cara é porque a pessoa 
tá perturbada. 

DIVINA CLÔ 


Cínica. 
A ternura faz as pessoas coope- 
rarem. 


ZÉFA 
Lá no departamento, lá na São 
Manuel. Aí eles nos deram o 
caminhão. 


BABÃO 


Eu não estou com raiva. O pior é 
o desprezo da gente que me olha. 
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ZÉFA 
Aí despois eles levaram a casa lá 
na Restinga, a primeira veiz que 
nóis foi pra lá era na rua K. 
DIRETOR 

Preciso me conduzir com tran- 
quilidade para não demonstrar 
repugnância. 


DIVINA CLÔ 


Evite as emoções fortes durante as 
refeições. 


ZÉFA 
Depois ali ficou muito tempo a 
casa aberta lá. Ficou aberta e a 
casa começou a apodrecer a 
armação ali, 
DIRETOR-PRESIDENTE 
Súbito para o papeleiro. 
Não apóie os cotovelos na mesa! 
Divina Clô reforça com ações as 
normas ditadas pelo diretor-pre- 
sidente. 
BABÃO 
Há gente boa que me xinga. 
ZÉFA 
E neste tempo eu baixei hospital 


no pronto socorro, com pneu- 
monia. 
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DIRETOR-PRESIDENTE 
Não mastigue de boca aberta! 
BABÃO 


É gente que me xinga mas é gente 
boa. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Não faça ruído ao mastigar. 


ZÉFA 
Desmancharam, demoliram, me 
deram outra lá na rua Jota. Feita, 
bem pronta, com todo jardim. 

BABÃO 
Tem mais gente boa que ruim. 
DIRETOR-PRESIDENTE 
Não fale com a boca cheia 


ZÉFA 


A mulher se mudou, a dona da 
casa, mudou pra Vila Nova. 


DIRETOR-PRESIDENTE 
Não pegue comida com a mão! 
BABÃO 


Tem muitos que se acham 
superior, mas eu nem ligo. 
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ZÉFA 


E a casa ficava sozinha lá. Nóis 
não ia todo dia, dormia aqui pelos 
matos, aqui no centro. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Não beba vinho antes de terminar 
a sopa! 


BABÃO 


Não me sinto inferior a esta gente, 
não. 


ZÉFA 


Aí um dia quando eu cheguei lá 
na Restinga tava gente lá e não 
quiseram me dar a casa. Pegaram 
e queimaram tudo o que era meu, 
ficaram com a metade das coisas. 
O fiscal me deu em mim. Lá, 
pegaram a casa e venderam lá e 
eu não podia vender ou ia presa. 


DIRETOR-PRESIDENTE 
Não coma muito depressa! Nem 
muito devagar! 
Nutrição idem. 
BABÃO 


Eu estou aqui é comendo. Não 
estou nada humilhado não. 


ZÉFA 


Passou passou passou pegaram a 
É e venderam lá e ficou por 
isso mesmo. O seu Delegrave e o 
seu Ramão eram os fiscal da casa. 
O seu Ramão era o que transpor- 
tava no caminhão e o seu Dele- 
grave era o que dava as casa. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Não encha demais o prato! 

Não toque as frutas com a mão! 
Não tire o miolo do pão! 

Já acabou? 

Cruze a faca sobre o prato! 

Não faça ruído para limpar as 
gengivas. 

Use guardanapo para limpar a 
boca. 

Com violência, Divina Clô retira o 
papeleiro da mesa. 


ZÉFA 


Ele escondeu uma numa mão, 
enquanto comia com a outra. Eu 
vi. 


Entra nutrição 
NUTRIÇÃO 


A gente mastiga. A língua enrola 
o alimento como uma bola 
redonda e empurra para os fundos 
da boca. Então o alimento está 
barrado pela língua comprida e 
não pode mais voltar. Pode se 


movimentar apenas numa direção, 

pelo oco do tubo que desce aqui. 

Indica por trás da traquéia. 
DIRETOR-PRESIDENTE 


Sair da mesa antes da sobremesa 
é um gesto grosseiro. 


DIVINA CLÔ 
Oh! Eu adoro organizar o cardápio 
diário! É a maneira que encontro 


de manter o padrão alimentar. 


O papeleiro e a mendiga em outro 
plano. 


BABÃO 
No ano passado nóis tava mais pra 
lá dentro do banhado ali e os home 
chegavam todo o dia. 
ZÉFA 
Foi em julho. 
BABÃO 
Por causa da morte da... 
ZÉFA 
Porque eu achei a mulher 
enterrada lá na beira daquele mato 
ali. 
BABÃO 


Pra lá do edifício aquele que tem 
a estrela. 
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O diretor-presidente diz um texto 
relacionado com a conjuntura política 
imediata, baseado em notícia de jornal. 
Por exemplo: 


CENA9 


DIRETOR-PRESIDENTE 


O governo tem diante de si uma 
e de desafios, nenhum deles 
tão importante quanto desenvolver 
uma política agropecuária. A partir 
deste ano teremos uma política 
agrícola capaz de servir de lastro 
às necessidades do século XXI. 


Zéfa está debruçada sobre o papeleiro 
eretira pedras da sua boca. 


ZÉFA 


Quem te deu estas pedras para 
mastigar? 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Ele não consegue engolir, ah, ah, 
ah! 


NUTRIÇÃO 


Tragam areia! Com areia a saliva é 
abundante. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


A saliva lubrifica os alimentos. 
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NUTRIÇÃO 


Fica fácil para mastigar e engolir, 
oh,oh,oh! 


Odiretor alcança areia para a nutrição. 

Nutrição despeja areia na boca aberta 

do papeleiro. 

DIRETOR-PRESIDENTE 

A cortesia é um privilégio das 

pessoal. O homem cortês não 

ofende, não fere nem perturba. 
DIVINA CLÔ 

Ele não pára de arrotar. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Ele engoliu, tenho certeza que ele 
engoliu. 


NUTRIÇÃO 
Ele engoliu. 
DIRETOR-PRESIDENTE 
Não há sombra de dúvida. 
Para platéia: 
Senhores: posso garantir que ele . 
engoliu. 
NUTRIÇÃO 


Se ele está tão quietinho é porque 
já completou a digestão. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Hum... é difícil saber. Isto 
acontece tão lá dentro. 


NUTRIÇÃO 


Há sinais 


DIRETOR-PRESIDENTE 
Sem dúvida... 
NUTRIÇÃO 


Que maravilha! 
O diretor-presidente para a platéia 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Senhores, podemos afirmar 
finalmente que ele está 
alimentado. 


DIVINA CLÔ 


Ele tem náuseas! 

Em pânico. 

Ele vai vomitar. O filho da puta 
vomitou! 


DIRETOR-PRESIDENTE 


O corno puto sem escrúpulos! 

” Espalhou todo este caldo nojento 
pelo chão e respingou os meus 
Sapatos. 


DIVINA CLÔ 


O ridículo é um pecado que a 
sociedade não perdoa. 


CENA 10 
ZÉFA 
Eu achei ela assim, aí, enterrada, 
tinha a cabeça e as mão pra fora 
assim. 
PAPELEIRO 
Tava podre já. 
ZÉFA 
Foi quarta-feira. 
BABÃO 


O Jarbas pegou ela pelo pescoço 
assim. 


ZÉFA 
Degolou no pescoço dela. 
BABÃO 


Ela ficou gritando e gemendo e 
pedindo socorro. 


ZÉFA 
E esse, o Periquito... 
BABÃO 
Ela era companheira dele. 
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ZÉFA 


junto com o Babão pegaram e 
astaram e enterraram aí por 


à 
conta deles. 


BABÃO 


Mais pra lá dentro daquele mato 
ali, 


ZÉFA 


Foi depois no outro dia de manhã 
que eu encontrei. 


BABÃO 


Ela tava apodrecendo, tava 
fedendo já. 


. ZÉFA 


E as mão pra fora assim da terra. 
CENA 11 


DIVINA CLÔ 
Eu queria que o comedor de lixo 


estivesse à vontade quando sentou 
na mesa para jantar. 
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DIRETOR-PRESIDENTE 


Sistematicamente tenho que sub- 
meter o Departamento de Con- 
tabilidade e Orçamentos a uma 
revisão das contas de custos e das 
cifras em processo. 


DIVINA CLÔ 


Considerei um ponto importante 
tratá-lo com naturalidade para que 
ele não se sentisse desambientado. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Domino os métodos adiantados de 
análise de mercado e os refina- 
mentos nas projeções dos negó- 
cios. 

DIVINA CLÔ 


Passei a tarde descansando e à 
noite combinei os talentos de um 
diplomata e de um garçom para 
surgir agradável aos seus olhos. 


DIRETOR-PRESIDENTE 


Estou preocupado com a aplicação 
de uma tecnologia mais nova é 
mais automática para a produção - 
do aço. 


FOME 
Uma janta, tarde da noite, para 


um grupo de pessoas que acabou 
de chegar do teatro é uma 


TT DDDDDD>>>>>>>>>>—>—>—>—>—>— 


estimulante recreação. 

É provável que estejam todos 
dispostos a palestrar, cheios de 
espírito crítico e desejosos de 
comentar o desempenho dos 
artistas. 


CENA 12 


Odiretor-presidente está comendo. Se 
trata de um soberbo banquete. 

A fome fala veementemente, mas da 
sua boca não partem palavras, apenas 
amímica. 

Divina Clô expõe minuciosamente sua 
vaidade, 

O papeleiro está na dele. 


CENA 13 


Os atores se apresentam sem a 
postura que caracterizam os seus 
personagens e pro-nunciam 84 
palavras. Aúltima é dita pelo papeleiro 
com toda a impostação que marca o 
seu personagem. 


Fome. 
Repressão. 
Assassinato. 
Violência. 
Dispersão. 
Morte. 
Filho da puta. 
Burocracia. 
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Ditadura. 
Tortura. 
Choque elétrico. 
Terra. 
Bóia-fria. 
Agonia. 
Miséria. 
Barraco. 
Favela. 
Mãe. 
Pai, 
Filhos. 
Desespero. 
Família. 
Destruição. 
Genocídio. 
Umbanda. 
Misticismo. 
Igreja. 
Populista. 
Totalitarismo. 
Militarismo. 
Industrialização. 
Poder. 
Podridão. 
Charco. 
Anestesia. 
Maconha. 
Futebol. 
Sexo. 
Loucura. 
Marginalidade. 
Periferia. 
Colonização. 
Fascismo. 
Sociologia. 
Merda. 
Aluguel. 
Salário. 
Greve. 
Sindicato. 


Carnaval. 


Censura. 
Picaretagem. 
Urbanismo. 
Comé 
Esquerdismo. 
Liberdade. 
Nacionalidade. 
Camponês. 
Revolução. 
América Latina. 
Operário. 
Burguês. 
Classe média. 
Submissão. 
Rebeldia. 
Metralhadora. 
Fusil. 
Bomba. 
Médico. 
Psiquiatra. 
Policial, 


Fusilamento. 
Multidão. 
Crise. 
Angústia. 
Solidão. 
Trabalho. 
Servilismo. 
Puta que pariu. 
Luta de classes. 


Ódio! 


A HERANÇA DOS ANOS 70 


Em 1980 a abertura política era ainda incipiente e todos os organismos 
de censura se mantinham atuantes. Desde o início “As Cinzas do General” 
encontrou dificuldades. Os escritórios da Censura Federal, em Porto Alegre, 
diante de relatórios contraditórios de seus representantes quanto à liberação ou 
não do texto, enviaram-no para o Conselho Superior de Censura em Brasília. O 
texto ficou retido por mais de três meses e só foi liberado com cortes. 

Aestréia de “As Cinzas do General" foi no Teatro 1, no mesmo prédio 
onde funcionara o “Oi Nóis Aqui Traveiz”. O Teatro 1, inicialmente dirigido por 
Júlio Zanotta e Catulo Parra, era um espaço cênico que correspondia às variadas 
exigências da encenação dos anos 70, desde o tradicional palco italiano às 
múltiplas possibilidades do teatro de vanguarda. 

Atemporada foi curtissima. No dia 9 de dezembro, às 15horas, agentes 
da Polícia Federal invadiram o teatro. Júlio Zanotta foi intimado a depor e a 
versão em quadrinhos da peça foi apreendida. A versão em quadrinhos, 
desenhada por JACA, era vendida de mão em mão nos bares e casas de 
espetáculos de Porto Alegre pelo grupo de apoio do Teatro 1. Outros episódios 
graves já haviam ocorrido antes ainda da inauguração do teatro. Durante um 
debate com estudantes e com o jornalista Antônio Hohifeldt um agitador tumultuou 
os trabalhos. Dias antes da estréia, o Teatro 1 teve suas dependências 
arrombadas durante a madrugada. Seus documentos e registros foram 
espalhados e nitidamente vistoriados, sendo que nada foi roubado, nem 
equipamentos nem talões de cheque. Armou-se mais uma luta contra a censura, 
com o apoio de entidades de classe e do advogado Luís Goulart Filho, que 
defendeu Zanotta do processo instaurado pela Polícia Federal. O teatro não foi 
fechado mas a breve carreira da peça havia terminado. 

“As Cinzas do General” era também um musical. Algumas cenas 
eram cantadas, como aquelas em que contracenavam as netinhas do 
general. 

A música, sob direção do uruguaio Ricardo Pereyra, era 
importantíssima, pois, integrando-se ao texto e influenciando-o, “provocava 
efeitos incríveis, às vezes sombrios, às vezes alegres”. 

O cenário, de Nelson Magalhães, era a síntese do urbano: um 
enorme “orelhão”, um viaduto e um vaginomóvel, “uma fusão estimulante 
de símbolo sexual e automóvel, de onde entram e saem os atores”. 

No elenco estavam Lisaura Andréa Souto, Ramiz Miralha, Évora 
Sarmento, Paulo de Tarso e Márcia Enig. A direção musical era de Ricardo 
Pereyra e os músicos José Edílio e Walter Shinke. 
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Publicado no Correio do Povo em novembro de 1980 


ANTÔNIO HOHLFELDT 
Um espetáculo forte e surpreendente 


Por certo — já escrevi a propósito de “Os Físicos” — não é coincidência que, 
pouco mais de um ano após a abertura, comecem a surgir espetáculos teatrais cujo 
discurso fundamental aborda a questão básica do poder. “As Cinzas do General” — 
quarto texto de Júlio Zanotta Vieira — dá continuidade não apenas à obra de um 
dramaturgo e diretor que se vem afirmando por um verdadeiro carisma, mercê de sua 
coragem em propor um verdadeiro espetáculo em cena, com todos os seus perigos, 
contradições, mas também fascinações, como vem aprofundando os temas que ele 
sempre tratou: das questões que são, na verdade, elementos concretos da manifestação 
do poder em suas falhas estruturais mas também genéticas, através das quais se mantém 
sob controle a maioria de uma população explorada, Zanotta chega agora ao exame da 
relação que os integrantes deste poder, em nível individual e social, travam entre si. Se 
a especulação imobiliária, a problemática da comercialização da medicina eram questões 
concretas, “A Libertação do Diretor Presidente” propunha uma análise da opressão, na 
medida em que dissecava as relações entre patrão e empregado, mostrando — aliás, 
com certa surpresa, para muitos — que a libertação do opressor passa, necessariamente 
pela libertação do oprimido, e vice-versa. Com “As Cinzas do General”, Júlio leva sua 
indignação mais a fundo, e limita-se fundamentalmente ao exame daquela mínima parcela 
da pirâmide social que goza do poder. 

No espetáculo — que é a concretização de um verdadeiro roteiro em que se 
constitui o texto, sempre recriado c ampliado durante os ensaios, até sua versão final, 
na estréia — Zanotta mostra-nos, de um lado, como articulam-se os burocratas para, 
utilizando a estrutura militar, apoderar-se do sistema e utilizá-lo em benefício próprio. 
Do outro lado, o dramaturgo revela as relações internas entre estes seres, na medida 
em que, pretensos detentores da moral e da ética a ser por todos seguida, são eles os 
principais exploradores da miséria humana, desenvolvendo mesmo entre si relações 
muito mais próximas à área de Thánatos do que de Eros, além de criarem e desenvolverem 
preconceitos terríveis, como se evidencia claramente na inteligentissima sátira da 
composição musical que as duas irmãs — magistralmente vividas por Márcia Erig e 
Lisaura Andréa Souto — interpretam, em meio a passos de dança clássica e relações 
estapafúrdias. 


Não se sabe o que mais louvar em Júlio, se a seriedade com que aborda os 
temas escolhidos em sua dramaturgia, ou a criatividade de seus espetáculos enquanto 
diretor que ele também é. Neste caso, o espetáculo, idealizado como um verdadeiro 
painel social à La Rivera, surge aos ouvidos do espectador como algo confuso e 
descozido (talvez inclusive pela excessiva proximidade física entre o público e ator) 
para organizar-se lentamente em nossas mentes, ganhando sentido a partir dos 
momentos finais daquilo a que se está assistindo. Pasma, de modo geral, o extremo 
rigorismo com que a direção movimenta seus atores. Júlio não é apenas um diretor 
de cena, pela multiplicidade de movimentos e elementos cênicos que coloca em jogo, 
mas é também um diretor de ator, pela maneira como conduz seus intérpretes. Sem 
transformá-los, contudo, em marionetes, Zanotta é capaz de extrair de cada um o 
máximo que ele seja capaz de dar ao espetáculo, e isso se vê inclusive pelos 
depoimentos dos intérpretes, contribuindo, para tanto, a preparação técnica, 
praticamente perfeita, de todos os intérpretes, embora exista, evidentemente, uma 
grande diferença qualitativa entre o grupo feminino e o masculino, cabendo a este, 
contudo, uma tarefa de garra que busque pelo menos sustentar equilibradamente o 
trabalho. 

Por fim, a ambientação musical de Ricardo Pereyra rodeia todo o trabalho 
de um halo de tensão que colabora de maneira decisiva para as intenções da direção, 
atuando de maneira provocadora, tanto no ator quanto no espectador, na medida em 
que só raramente “se encontra” com o que é dito ou cantado, resultando, na maior 
parte do tempo, em espécie de contraponto que expande a proposta do texto, ou seja, 
sendo outro texto. 
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Personagens: 


General Culutus 
(Presidente da República) 
Rapine 

(Ministro) 

Antipateur 

Quiz do Tribunal Especial) 
Lady Culutus 

(Viúva do General Culutus) 
Bárbara e Débora 

(netas do General Culutus) 
Norma 

(filha do General Culutus) 
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CENA 1 
A MORTE DO GENERAL 
Cenário: o gabinete do General Culutus, na 
penumbra, Por uma passagem secreta entra 
o General Culutus, arrastando-se numa 
velhice secular. Encontra o RAPINE. 
GENERAL CULUTUS 
Acenda a luz. 
Rapine aperta um botão sobre a mesa. A cena 
ilumina-se. O General Culutus vai até um 
quadro de Napoleão com a mão enfiada na 
sobrecasaca. Atrás do quadro esconde-se um 
cofre de parede. 
GENERAL CULUTUS 
Vacilando. Abrindo o cofre. 
E se estiverem nos vigiando aí do escuro? 
RAPINE 
Foi você que quis trabalhar às claras. 
GENERAL CULUTUS 


Para ver bem onde esconder as gemas. 


Tira do bolso uma quantidade de pedras 
preciosas e guarda cuidadosamente no cofre. 


Ando pelos arames. Esta morbidez, esta 
morrinha... A escrófula galopante me 
atirou no chão. 
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Com o violoncelo, Ricardo Pereyra 
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RAPINE 


Você foi atingido pela ação violenta da 
veteranice. 


GENERAL CULUTUS 
Contraí a febre. Ai! Perdi os arreios! 
Peida. 
RAPINE 
Se manifestaram os anais da Presidência. 
GENERAL CULUTUS 


Arf! Quase que o país se esgota em suas 
convulsões intestinais. 


Nostálgico, chora. 


Estou cataplasmado, requeimado pela 
indigestão. 


RAPINE 


Calma, General... confie no poder 
renovador da juventude. 


GENERAL CULUTUS 
Moribundo. 


Ai, sou a morte em pé! Ai! As erupções 
escabrosas, a tosse raivosa. A neblina. 


RAPINE 


É a cadência das décadas: a decadência. 


GENERAL CULUTUS 


Saudoso. 

Ah... eu encantava a sociedade 
elegante da época. Com o meu 
belo timbre de voz, mal eu 
aparecia nas palestras íntimas ou 
na embléias, dominava as 
platéias com um criquete lingual 
de inigualável eloquência. 


RAPINE 


Verdade? E nunca tropeçou nos 
palatais? 


GENERAL CULUTUS 


Eu andava sempre de língua 
afiada. 
Faz demonstrações de malabarismo 
lingual. 


RAPINE 
Nossa! Que língua de javali! 
GENERAL CULUTUS 
Se eu não seguro ela já vai ali! Já 
vai ali! 
Faz rápidas demonstrações de 
virtuosismo no conhecido esporte do 
criquete linguístico. 
RAPINE 
E que preparo tísico! 
GENERAL CULUTUS 
Ai, ai! Sem o meu bastão de 
comando eu perderia a liderança. 


Você é realmente um sifilítico com 
sorte, digo. um político forte. 


RAPINE 
Bigode enfático, paletó aristo- 
crático. 
Vai sair. 

RAPINE 


Cuidado, olha a merda! 


O General Culutus escorrega e se 
esparrama no chão. 


RAPINE 
Levantando-o. 


Eu avisei. Depois não diga que eu 
não avisei. Esta foi a primeira. 


O General Culutus levanta-se, 
caminha debilmente, escorrega e cai 
pela segunda vez. 

GENERAL CULUTUS 
Ai, ai! Tropecei na cuspideira. 


O General Culutus levanta e cai pela 
terceira vez, 


RAPINE 
Ajudando-o a levantar. 


Salivador... lubrificador... arti- 
culador... liquidificador... 


GENERAL CULUTUS 
Ai! Quase caí no urinol do 


cabungo. Está me dando uma 
palpitação, um tic-tac, um baque. 
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ccec. 


Culutus levanta, escorrega e cai pela quarta 
vez. 


RAPINE 
É no que dá confundir Bilac com Balzac. 
GENERAL CULUTUS 


Ai, ai! Desta vez me esborreteei na 
esterqueira. 


RAPINE 


Êta finório! E agora? Ficou empolado na 
maquiavelice. 


GENERAL CULUTUS 
Levanta-se, escorrega e cai pela quinta vez. 
Credo! Quanto piolho e carrapato! 
Levanta-se e escorrega pela sexta vez. 

RAPINE 


Deste jeito ele mesmo vai cassar os seus 
direitos paralíticos. 


GENERAL CULUTUS 
Ai! Acho que desta vez quebrei os ovos! 
RAPINE 


Hum... o véio já caiu seis veis e não 
pára mais de gemer. 
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GENERAL CULUTUS 


Mais respeito com os meus 
gemidos. E com licença que eu vou 
lá dentro bater uma gemada. Ai, 
ai, ail, 

Esta vai ser a minha última queda. 


GENERAL CULUTUS 


Vou lançar-me, precipito e cego no 
abismo da morte. 


Escorrega e cai pela sétima vez. 
Canta, moribundo: 


“ pirulito que bate bate, 
pirulito quejá ba te eu” 


Tem um chilique e morre. 
RAPINE 


Morreu com as sete quedas ... 


CENA2 
O VELÓRIO DO GENERAL 


Cenário: o velório do General. Um 
esquife com velas e coroas de flores. 
A um canto um palanque com uma 
guilhotina. Os brasões da pátria. 
Guarda de honra. Noutro canto, um 
orelhão de onde balança um 
enforcado. Uma passarela. E uma 
enorme vagina, por onde entram e 


cce. 


saem os atores. 

Ao acender a luz, Lady Culutus, 
vestida com um luto espalhafatoso, 
está armando um despacho ao pé do 
caixão. 

LADY CULUTUS 
Dispondo os objetos do despacho. 
Despacho de luxo. Tudo o que o 
santo quisé. Galinha... de Angola. 


Pombo, galo, cabrito, tatu. Lagarto 
do mato. Canjiquão, mungunzá. 


Veste por cima do luto uma saia 
rodada, colares e outros ornatos 
femininos do candomblé. 

Canta. 


Eslios Uai. ss 
Mimman ké 
Ó da -rá-lárô-& 


Depois, invocando o santo: 


Conforme as coisa da lei, me 
defende, meu caboclo gentil, meu 
caboclo guerreiro. 


Incorpora: 

Ôopa! Firmando pra receber o 
santo! Tá descendo o santo. Tá 
fazendo confirmação. 


Comavoze gestos do santo: 

“Não sabe riscar o ponto? Tá 
devendo obrigação? Pisaram no 
teu despacho?” 


Desincorpora: 
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Baixou um espírito sem luz. 
Estala dos dedos. 


Passa! Passa! Tô na encruza prá afastar o 
mau fluido. 


Prepara-se para receber outra vez o santo. 
Tá incorporando caboclo Irapuã. 
Incorporando. 


Ôopa , segura prá não deixar o cavalo 
passar. 
Com a voz do santo. 

“Meu paizinho tá me chamando? Pra 
quê? Pra quê? Pra quê meu pai me cha- 
ma? 


Como Lady Culutus. 


A bença, meu tatá, a bença. Tô querendo 
abrir caminho numa demanda. Tô 
pedindo pra sua senhoria pra limpá os 
meus caminhos. Não posso mais sê 
Primeira Dama. Ficou tudo muito 
complicado agora que o Culutus morreu, 
assim num escorregão, levado pela 
mesentérica. Ou será que foi a laringite 
crônica? Não sei. Me enredo toda nesta 
politicó 
Quero 


mperatriz, Imperatriz do Brasil! 
Incorporada, canta e dança: 


“Ninguém mim tira 

o que deus mim deu. 
Nacir no Brasil, 
Brasileira sou eu. 


Sou Brasileira, 

eu brasilera, 

sou brasilera. 

Eu sou brasilera 
brasilera 

O que é que eu sou? 
Eu sou brasilera, 
brasilera, imperatriz. 
Eu sou brasilera. 
Brasilera do Brasil. 
Eu sou brasilera. 
Brasilera imperatriz.” 


Entra Norma, aos gritos. 
NORMA 


Bombeiros! O Palácio do Planalto 
está incendiando! Meu papai 
Culutus morreu e levaram seu 
corpo de helicóptero. Bombeiros! 
Bombeiros! Incêndio! Incêndio! 
Meu Deus! Onde está José 
Bonifácio que não vê tudo isto? 
Sai. 

No palanque onde está a guilhotina 
entram Rapine e Antipateur. 


RAPINE 
Meu caro Dr. Antipateur, Juiz do 
Tribunal Especial, informo-lhe, 
pelo presente, que estou pronto. 


ANTIPATEUR 


Meu caro Ministro Rapine, eu estou 
em forma. 


RAPINE 


Vai ser o grande lance. 


cocnocorosenco rc oo nero. 


ANTIPATEUR 
Tenho certeza. 
RAPINE 
A conjuntura... a bolsa de Nova 
Iorque... a balança de paga- 


mentos... a dívida... os nossos 
bancos... o exército nacional. 


ANTIPATEUR 


Compreendi que mudar as coisas 
de dentro para fora é... 


RAPINE 


O melhor negócio... os que estão 
dentro... os que estão fora... os 
que estão em cima... os que estão 
embaixo... 


ANTIPATEUR 


Fui o primeiro a compreender o 
processo. Realizei uma profunda 
investigação histórica sobre o papel 
exercido pelo direito e pelos 
homens de leis na conquista do 
poder. Graças ao meu preparo 
intelectual posso afirmar que o 
golpe irá direto ao coração, 
desviando-se das costelas e outros 
ossos ao mesmo tempo em que 
menospreza as tripas e sorve os 
sucos do estômago. 


RAPINE 
Tomaremos o poder. Já sinto o 


gostinho. Parece caldo de 
melancia. 
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ANTIPATEUR 


A primeira providência será 
eliminar as ideologias jurídicas 
concorrentes. Quero um tribunal 
supremo! Um tribunal cuja 
jurisdição alcance todos os 
tribunais, mesmo os especiais e os 
de exceção. Um tribunal especial 
que seja o órgão de maior poder 


dentro da organização geral do 
Estado. 


RAPINE 


Estive pensando no apoio das 
grandes instituições nacionais. Aí 
é onde está a questão que me 
preocupa e que não me deixou 
dormir esta noite. 

Como se comportará o estado 
maior com a morte do General 
Culutus? O que faremos sem ele? 


ANTIPATEUR 
Mudando de assunto. 
E a branca, como é que é 
RAPINE 


Tudo acertado com o pessoal de 
Medellín. No mesmo esquema... 


Rapine abre um papelote e espalha pó 
em 4 carreiras num espelho. Anti- 
pateur cheira. 

ANTIPATEUR 


O de La Convención é mais puro. 


Cheira. 
RAPINE 


Como aquele ainda não cheirei. 


Entram Bárbara e Débora. 
BÁRBARA 


Existe som mais puro que o do 
canhão? 


DÉBORA 


O do fuzil. 
E qual é o som mais sujo? 


BÁRBARA 
O da metralhadora. 

DÉBORA 
Som mais sujo? 


BÁRBARA 


á-tatá-tatá! 
DÉBORA 


E se chover, o que é que a chuva 
faz no óleo diesel? 


BÁRBARA 


Molha. Mas não importa. 
DÉBORA 
E a bomba de gás? 
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BÁRBARA 
Provoca uma lágrima de amor. 
DÉBORA 
E o choque elétrico? 
BÁRBARA 
Acelera o coração. 
DÉBORA 
Ea pólvora? 
BÁRBARA 
A pólvora? É um pó negro. 
DÉBORA 
Vovô me ensinou a fazer. Todas 
as manhãs ele misturava enxofre, 
salitre e carvão num pote de 
yogurte. A maneira de misturar é 


importante. A pólvora deve conter 
oxigênio em si mesma. 


BÁRBARA 


Vovô nunca me ensinou a mexer 
com pólvora. O meu sonho é 
explodir tudo isto. 


DÉBORA 


E o meu é arrumar um namorado 
que me queira para casar. 


BÁRBARA 


Nunca serei uma gentil esposa. 
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DÉBORA 


Quando casar marcarei com 
cuidado a data da lua-de-mel. Não 
quero que coincida com os 
períodos de menstruação. 


BÁRBARA 


Não tenho medo do meu corpo. 
Quero encontrar a minha própria 
sensualidade. 


DÉBORA 


Eu e meu noivo viajaremos a 
algum lugar maravilhoso. Vamos 
passear de mãos dadas, felizes para 
sempre. 


BÁRBARA 


Eu quero seguir os meus impulsos, 
curtir qualquer uma. Quero transar 
com quem eu tiver a fim. 


DÉBORA 


Casais novos dormem cedo, Meus 
filhos farão esporte. 


Entram Lady Culutus e Rapine 
LADY CULUTUS 
RAPINE, me desculpe. O que irá 
pensar? As minhas netas estão com 
estes problemas e eu não sei o 
que fazer com elas: não me 

escutam mais. 


RAPINE 


E você, minha cocadinha, onde é 
que andava? Todos no velório 


cecoccsoses 


sentiram a sua ausência quando você 
incorporou. 


LADY CULUTUS 


Saí para p: 
do povo e 
minhas fanta 
orix: 


ar disfarçada de mulher 


s. 


RAPINE 


E eles roubaram a sua correntinha de 
ouro? O seu anel de brilhantes? 


LADY CULUTUS 
Acho que sim... não sei... não importa... 


Dá uma trinada operística. 


Ór, ór, ór! Oórrqui Ahit! Ah! Ah!! Ah, 
minha obsessão predileta é ser vítima 
da violência urbana. Me obrigaram a 
praticar com eles o sexo oral. 


RAPINE 
E como é que você saiu no tal de coral? 
LADY CULUTUS 


Tive que cantar a três vozes ao mesmo 
tempo. 


Solta outro trinado operístico. 
Úio! Tido!! Úiddo!!! 


Com trêmulos: 
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Uuí-i 
Um-briáá 


RAPINE 
Uf Deve ter sido difícil, hein? 
LADY CULUTUS 


Foi uma paixão delirante. Eu 
desafinava. Me faltou o fôlego, 
quase morro engasgada. 

Trina, tremulando a voz com 
vibrações. 


Gôrrr!! Ôoôrrrhhh! Óruque! 
Oraadaxxhh!! Orrdióô!!! Órco! 
Órco! 

Recupera-se. 


Que vício irresistível! 
RAPINE 


Tem certeza de que não eram três 
índios? 


LADY CULUTUS 
Como você está racista. Se fossem, 
eu teria ficado pele-vermelha de 
rubor. 


RAPINE 


Entendo. Você foi barbarizada mas 
não foi ruborizada. E o corpo do 
General Culutus? Onde será 
enterrado? 


LADY CULUTUS 
Fique mais calmo agora, Rapine. 
O desejo da família é cremar o 


corpo. E guardaremos as cinzas 


no 


nesta urna blindada. 
Mostra a urna para Rapine. 
RAPINE 


Uma miniatura de carro de 
combate! 
Toca telefone. 


LADY CULUTUS 
Pode deixar que eu atendo. 
Atende no orelhão. 


Não te preocupes, Norma, minha 
filha! Sim, elas estão aqui na casa 
da vovó. É, já voltaram de viagem. 
Estão tão desinibidas. Não vais 
reconhecê-las! Sua excelência, o 
Ministro Rapine, está aqui nos 
visitando e as meninas estão lhe 
fazendo sala. Vês como estão 
comportadinhas! Não, Norma! Sua 
Excelência veio conversar de 
política. Ah... tá... tá! Eu digo sim! 
Tiau, tiau. Então tá. Tá, tá... tá 
bom. Tiau. Tá. Tiau pra ti também. 


Desliga o telefone. 


Era Norma. Ela está ótima. 
Conseguiu telefonar da clínica. 
Ah... não sei quando terá alta. 
Continua com os mesmos 
sintomas. Às vezes cai num estupor 
do qual custa a sair. Fica branca 
como o cal, seu coração bate 
devagar e o corpo esfria. Respira 
pouco. Parece um vegetal, sempre 
sentada na cadeira olhando a 
parede. Ah... mas ao menos fala 


*no telefone. 


RAPINE 


Quando eu voltei dos Estados Unidos 
estive uns tempos na Bolívia, em 68. 
Podem não acreditar, mas eu vi o cadáver 
do Che! No necrotério do exército em La 
Paz. 

Foi por esta época que a lagarta atacou 
os cafezais de papai e eu voltei para 
assumir a direção do banco. Quando vi, 
estava na política, 


Entra Norma num plano distanciado. 
Norma faz um gesto quase imperceptível, 
mínimo. Se escuta então um som experimen- 
tal que cresce até criar uma atmosfera única, 
noturna e úmida, Expectativa. A luz sobe um 
pouco, muito pouco. 


NORMA 


Eu quero ficar muito tempo parada, 
olhando. Porque eu estou assim. Quero 
que a luz fique retorcida e complicada 
como esta, nem mais nem menos, no 
ponto em que eu me divido. Quero que 
o som que vem de longe tome conta de 
mim e me force a um gesto. 

O que aconteceu foi bárbaro e irracional, 
tudo o que queiram, desde que aceitem 
que segue acontecendo agora, aqui. 
Neste quarto. 

Nesta sala escura. 

Entre estas paredes à prova de som. 


DÉBORA 


Mamãe liga a televisão p: ir ao 
velório do vovô. Há muito que ela o 
espera, trancada no seu quarto. 


n1 


BÁRBARA 


Eu sei e vocês sabem o que foi 
que aconteceu. 

Todos sabem. 

Cada um sabe. 

Cada um tem uma maneira de 
saber o que aconteceu, 


DÉBORA 


Será que aconteceu/acontece/ 
acontecerá de muitas maneiras? 


BÁRBARA 


Ela nunca me contou da noite de 
núpcias. Mas eu sei como foi. 


DÉBORA 
Desde pequeninha que eu sei. 
BÁRBARA 


Eu vi muitas vezes o álbum de 
retratos. O vestido brilhante com 
a cauda muito longa que dava 
voltas e que eles ajeitaram 
cuidadosamente para a fotografia. 


DÉBORA 


Na parede havia um retrato do 
vovô na sua farda de gala. Meu 
pai estava bêbado na primeira 
noite. 


BÁRBARA 


Minha mãe, que pens 
naquela noite ganharia as 
as borboletas. 
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Entram Rapine e Lady Culutus. 
LADY CULUTUS 


Elas ainda são muito jovens. Não 
sabem como se comportar durante 
os encontros sexuais. Não sabem 
que carícias fazer, nem como reagir 
quando elas são lentas ou 
apressadas demais. Não sabem se 
é normal andar com mais de uma 
pessoa ao mesmo tempo. 


RAPINE 


E o amor? Este sentimento 
fratemo... 


LADY CULUTUS 


O amor pelos cães? É um 
sentimento amoroso verdadeiro? 
Um dia destes a pequena me 
perguntou: vovó, é verdade que o 
amor que cresce devagarinho ao 
longo do tempo é tão bom como o 
que vem de repente? 


Rapine, num impulso de paixão, 
atraca-se na vitiva. 


RAPINE 


Você é única para mim! Não há 
outra como você! 


LADY CULUTUS 
Mas tenho 63 anos... 
RAPINE 
Que importa o seu alcoolismo. 


Quando você estiver bêbada vou 
chicoteá-la até sangrar. 


VBR NEA 
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LADY CULUTUS 
Uiii... mas eu quero que você me 
amarre antes, como da outra vez, 
com as tiras do lençol. 
RAPINE 
Tudo! Farei tudo. 
LADY CULUTUS 
Não. É melhor prudência! 
RAPINE 
A paixão me domina! 
LADY CULUTUS 
Tenho dó! Isto não é um dominó! 
RAPINE 
Agora! 
LADY CULUTUS 
Você sabe que eu e o General 
faríamos as bodas de ouro daqui 
a quatro meses? 
RAPINE 
Darei a você todo o meu ministério! 


LADY CULUTUS 


O meu casamento sempre foi um 
mistério. 


RAPINE 


Eu juro! 
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LADY CULUTUS 
Ele não podia viver sem mim. 
RAPINE 
Eu também não. 
LADY CULUTUS 
E apesar de tanto amor... mal nos 
suportávamos. 
Saem. Ficam as netinhas. 
BÁRBARA 


Cal 


Como se riscasse com um giz 
rangente um quadro negro. 


Lis — tras 
Traça riscos no espaço. 
DÉBORA 


É verdade que separarão em partes 
seu corpo com uma serra elétrica 
e distribuirão fotografias em ruas 
e praças e aplicarão soluções 
químicas e ácidas em suas carnes 
e músculos e filmarão o processo 
e exibirão em todos os cinemas 
antes de cada sessão? 


BÁRBARA 


É verdade que será televisionado? 


DÉBORA 
E os seus longos cabelos ao vento. 
BÁRBARA 


Como os teus longos cabelos. 


DÉBORA 
E os meus? 

BÁRBARA 
E o vento? 

DÉBORA 


Te lembras ainda? 
BÁRBARA 
Não. Eu nunca li os poemas dele, 


DÉBORA 


Tu mesma dizia à deixar pra lá. 


Entra Antipateur. Discursa no palanque ao 
lado da guilhotina. Rapine o acompanha. 


ANTIPATEUR 


Porque, como tenho dito e escrito, é 
fundamental a compreensão da história 
do direito ou, mais exatamente, da 
jurisprudência na história. 
colunas que sustentarão os capitéis do 
tribunal extraordinário. Minha principal 
tarefa será solucionar, com a aplicação 
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encoscrocose coro soncecasencasasannn cs cnc os. 


de uma norma rígida, os problemas que 
afligem este país que se encontra no 
último grau de decadência. 


Pausa para tomar um copo de água. Para o 
ministro Rapine. 


Então, falou com a viúva do General? 
RAPINE 


Não consegui entrar diretamente no 
assunto. O velório a deixou cansada. 
Agora ela vai a um batizado e ficou o 
tempo todo falando nisto. Estava de 
pignoir, regando as plantas do jardim. 


Antipateur continua o seu discurso. 
ANTIPATEUR 


Num dos meus livros descrevi a história 
da crise nacional, buscando suas raízes 
nas sangrentas insurreições urbanas da 
revolução francesa. 

E daí, o que vão fazer com o corpo? 


RAPINE 


Será cremado. E guardarão as cinzas 
numa urna blindada. 


ANTIPATEUR 


Inspirados no valor da iniciativa indivi- 
cual, meus princípios trazem a marca 
que a filosofia helênica e o cristianismo 
imprimiram ao positivismo europeu. 
Cremado? E você disse que guardarão 
as cinzas? 


RAPINE 


Numa urna que é uma réplica de 
um carro de combate. 


ANTIPATEUR 
Retomando o discurso. 


Na minha atuação à frente do 
tribunal extraordinário prometo 
usar as lições que possamos tirar 
das convulsões passadas: dilúvios, 
vulcões, tormentas e terremotos! 
E agiremos com mão dura, num 
sentido único, para acabar com 
elas. 


RAPINE 
Aplaudindo. 
Muito bem, Meritíssimo! 
ANTIPATEUR 


Agradeço o apoio de Vossa 
Excelência. 


RAPINE 


E pode contar também com o 
apoio irrestrito de todo o meu 
ministério. Dos seus funcionários, 
dos seus parentes, dos seus amigos 
e dos seus credores. 


ANTIPATEUR 
E a viúva? 
RAPINE 


Pode deixar comigo. 


ANTIPATEUR 


Precisamos de um símbolo. A 
espada. Ela significa o estado 
militar. A sua virtude é a bravura 
e a sua função é o poder. Com a 
espada, destruiremos para 
construir. Ela separa e golpeia. 


Aparte: 
será que a viúva nos dará a espada 
do General Culutus? 

RAPINE 


Melhor do que isto. Ela nos dará 
as cinzas do General. 


ANTIPATEUR 


O que faremos com as cinzas?! É 
um resto. Como inflamaremos os 
corações históricos oferecendo- 
lhes um resíduo do corpo do herói? 
Como as multidões sensíveis se 
deixarão levar por um punhado 
de cinzas? 


RAPINE 


Antipateur, definitivamente tuas 
orelhas não escutam bem e teu 
nariz não é inteligente. A cinza é 
a nulidade, a precariedade, a 
extinção. 

É um símbolo da morte. E a morte 
brilha nas nossas mãos. As massas 
não são históricas, são histéricas. 
E nos seguirão por medo da 
morte... que se estenderá como 
uma reação em cadeia... 


Trocam um olhar significativo. 
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ANTIPATEUR 
« do Oiapoque ao Chuí! 
RAPINE 
Viva a morte. 
ANTIPATEUR 
Viva a morte! 
Entram Bárbara e Débora. 
BÁRBARA 
Ah... então é isto?! 
DÉBORA 
Vocês estão metidos nesta? 
BÁRBARA 
Vocês estão conspirando! 
RAPINE 
Eu não tenho nada que ver. 
ANTIPATEUR 


Eu já tô caindo fora. 
Saem. 


As netinhas transam um papo sobre 
drogas. 


BÁRBARA 


A fuga é uma velha pop. Já curti 
todas as drogas. 
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covers 
DÉBORA 

Atmosfera resplandecente. Chuva. 

Uma vez experimentei maconha. 

Fluxo! Uma vaga de fragmentos e 

recordações. Me deixou inquieta. 
BÁRBARA 

Mas o que eu mais curti mesmo 

foi ácido. Vi as asas de um anjo 

pregadas numa parede. Fui. 
DÉBORA 


Um ácido eu não seria capaz de 
tomar. 


BÁRBARA 
São as sementes de uma planta 
cósmica. Infinita daqui até a 
parede. Vôo. 

DÉBORA 
Em Nova Iorque a juventude está 
se destruindo com heroína. O 
Corvo pousou oura vez, no mesmo 
lugar? 


BÁRBARA 


Pesada mesmo é a sirene da 
polícia. 


DÉBORA 


Não dá pra se aprofundar na 
picada. 


BÁRBARA 


É um corte de estilete no ambiente. 


coco nancr sacana co sense soar once rasa a sas. 


DÉBORA 


O espaço, o pará-choque, gasolina, 
antenas! Antenas!. 


BÁRBARA 
No México eu tomei Peyote. E 
descemos do metrô na Av. 
Insugentes. E corremos pelas 
calçadas até o bosque de 
Chapultepec e pichamos a estátua 
de Benito Juárez. 

DÉBORA 
Isto é perigoso. Uma leviandade. 

BÁRBARA 
O peyote é tão amargo que a gente 
toma e tem que esfregar um limão 
na língua. 

DÉBORA 
Artaud escreveu “Viagem Ao País 


Dos Tarahumaras” e depois 
enlouqueceu. 


Rapine e Lady Culutus praticam um 
extraordinário ato sexual, entre 
suspiros e exclamações de dor e 
prazer. 
RAPINE 
Esta almofada de detritos. 
LADY CULUTUS 


Minhas paredes flutuantes... 
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RAPINE 
Submergidas e em suspensão. 
LADY CULUTUS 


Este pózinho carnívoro que cobre 
os meus olhos. 


RAPINE 
Cinzento. 
LADY CULUTUS 
Branco. 
RAPINE 
Negro. 
Depois. 
LADY CULUTUS 
Tome uma lembrancinha para 
você. 
Abre a urna e dá para Rapine uma 
pitada de cinzas. 
RAPINE 
Muito gentil de sua parte... 
LADY CULUTUS 
É só uma lembrancinha. Ai! Este 
caldo gelatinoso que inunda a 
minha fura. 
RAPINE 


Pode deixar que eu guardo... a 
uma... 


cnceso senao nana rca sa nana cosa cone sas oca 


Tentando se apoderar da urna. 
LADY CULUTUS 


Este é o meu relicário, Ministro 
Rapine. É como se fosse a minha 
peludinha. Ninguém põe a mão 
sem autorização! 


RAPINE 
Grandes dificuldades poderiam ser 
evitadas se a uma ficasse sob a 
nossa guarda e proteção. 

LADY CULUTUS 
Ninguém ficará com as cinzas do 
General Culutus. Eu as espalharei 
no mar. 

RAPINE 
Perdi a tesão! Não sei como é que 


eu estava tão a fim. 
Veste-se. 


E este pó negro que está cobrindo 
a minha roupa! 


LADY CULUTUS 


Faz meia hora que começou a cair. 
Não percebeste? 


RAPINE 


Credo! Está nos móveis, nas 
paredes. Até nos lençóis. E nas 
minhas canelas e nos meus joelhos. 
E na minha cara! 


LADY CULUTUS 
É pólvora, o talco do General... 


O Juiz Antipateur e Rapine instalam o 
Tribunal Extraordinário. 


ANTIPATEUR 


Com este ato solene instalamos o 
Tribunal Especial. O Tribunal 
Especial está desvinculado de 
todos os tribunais federais, do 
Ministério da Justiça, da Liga da 
Justiça Nacional e da Ordem dos 
Advogados do Brasil. 


RAPINE 


pessoas seriamente 
das em estimular a 
decadência da sociedade, mesmo 
que sejam simples cidadãos, 
encontrarão, na atuação definitiva 
deste tribunal, ações estimulantes, 
sugestivas e originais. 


ANTIPATEUR 


Como princípio legal usaremos 
sempre a controvérsia da 
contestação. 

Nossos despachos reafirmarão a 
figura inconfundível daquilo que 
desaparece na evolução 
irreversível das coisas. 

Nossa sentença será a dúvida 
definitiva. 


RAPINE 
O Tribunal Especial não é um 


harém. É a possibilidade de uma 
outra vida... no além. 
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eccoracs sacas oscar o nana 


ANTIPATEUR 
A morte é a filha da noite! 
RAPINE 
A morte é a irmã do esquecimento! 
ANTIPATEUR 


A morte é à mãe do medo! 


RAPINE 
Cabeç ão cortadas para realçarem a 
gravat disciplina das necessidades 


econômicas, políticas e militares. 


ANTIPATEUR 


símbolo não será u espada e a 
balança, nem um esqueleto armado com 
uma foice. 
RAPINE 

As cinzas! 
À parte: 
E a viúva? Onde está a viúva? 

ANTIPATEUR 
Ainda não chegou da missa? 
Entra Lady Culutus, desgrenhada, em tom 
apoteótico. Traz nas mãos a urna com as 


cinzas do General e um imenso rosário de 
pedras negras. 


3 
3 


LADY CULUTUS 


O General Culutus já não é 
inteiramente ele! 


Lady Culutus trina operísticamente, 
abraçada na urna. 


LADY CULUTUS 
Áht... Éht... ht... Óh!..ÚNI... 
Para a urna: 


Eu amei você! Úh!... como eu 
ameil!! 


RAPINE 


Desta vez vou lhe amarrar com as 
suas cordas vocais... 


LADY CULUTUS 


Óh! Rapine! Me ajude a ser uma 
mulher de verdade. 


Canta: 

U-u-uma-á-á mu-ú-ú-lhér-lhér de- 
ê-ê-ê-é-ê ver-da-da-de-de-ê- 
eêcê...!!! 


RAPINE 


Você foi a primeira-dama do país. 
Isto não chega, minha cocadinha? 


LADY CULUTUS 


Pare de me cocur! Estou farta de 
ser uma cocaína! 


RAPINE 


Está bem. Vou lhe conseguir um 
papel de heroína. 


LADY CULUTUS 


Esta é a minha verdadeira 
aspiração. Quero que você me 
consiga um posto na espi-ô-ô -Com 
trêmulo fortíssimo - na-á-á-á- 
á-gem do govêr- 
-nodo!!! Se engasga toda. Cof! 
Cof! Cof! 


RAPINE 
Lady Culutus, Lady Culutus, chega 
de imprudência! Você está bem? 
Você está ok? Eu estou ok? Você 
está ok? 
LADY CULUTUS 
Recuperando-se. 
Caiu o sustenido. Se não me tornar 
uma espiã vai me cair o sutiã! 
RAPINE 
Brabo. 
Ai, que pentelho! 
LADY CULUTUS 
Melindrada. 
Por que você tinha que se referir 
desta forma aos fios de ovos das 


minhas entrepernas, hein? Vê se 
não me enche! 
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RAPINE 


Mas que enxame! A viúva só dá 
vexame! 


LADY CULUTUS 


Eu escutei! Óoh! Uúh! Eu escutei e 
acho que vou... vou... desmaiar. 


RAPINE 


Cuidado com a urna! Deixa que 
eu seguro enquanto você desmaia. 


LADY CULUTUS 


Jamais! Ai, os meus sais! Nada me 
separará das cinzas do Culutus! 


O Tribunal Especial está instalado no 
palanque, ao lado da guilhotina. 


ANTIPATEUR 
O Tribunal Extraordinário está 
instalado e ainda não temos nosso 
símbolo! Onde estão as cinzas do 
General Culutus? Onde está Lady 
Culutus? Porra! Já estamos 
funcionando desde abril! 
RAPINE 


Ela teve um desmaio. Não me 
deixou pegar a urna. 


ANTIPATEUR 
Que vozes são estas? 
RAPINE 


As netinhas do general. 


124 


ANTIPATEUR 


Quero que leves uma intimação. 
Devem comparecer imedia 
mente para uma sessão. Vá bus: 
las! Ah!... e a viúva também! 
Entram Bárbara e Débora. 


BÁRBARA 


Sonhei mais uma vez com os 
pedaços do homem esquartejado 
que foi teu companheiro. 


DÉBORA 
Ele assumiu por nós. 
BÁRBARA 


Havia outros. Um estudante de 
enge-nharia, um médico, um 
arquiteto, um jovem militar, um 
seminarista, um farmacêutico, um 
advogado. 


DÉBORA 


Só ele era poeta. Sua morte foi 
seu último poema. 


BÁRBARA 


O jeep de Cláudio seguia por 
aqueles caminhos da montanha e 
eu olhei no espelhinho e estava 
sorrindo. Estava sorrindo pela 
fantasia que ia se criando. 


DÉBORA 
Cláudio ia dirigindo e discutia 


muitas coisas de política com 
Laerte. Caía a tarde. 


BÁRBARA 


E sonhávamos. Como sonhá- 
vamos! 


DÉBORA 


Nosso projeto avançava. 
Encontrávamos os caras mais 
estranhos e idealistas em cada 
parada. 


BÁRBARA 


Então chegamos a uma vila 
perdida nas montanhas. Eu 
carregando minha sacola e tu com 
a mochila cheia de papéis e 
documentos da revolução que 
estávamos fazendo. 


Les 


DÉBORA 


Nos hospedamos numa casa antiga 
e aqueles lençóis com cheiro de 
sabão em barra e uma mesinha 
de cabeceira com tampo de 
mármore. 


BÁRBARA 


E acendemos uma vela e de manhã 
tomamos chocolate. O trem da 
história já havia partido e dissemos 
que importa! que importa! que 
importa! Já não podemos parar. 


DÉBORA 


Todas as armas para a ação 
escondidas no porão, ou melhor, 
Cláudio, teus poemas são as armas 
e eu luto contigo. Mas de repente 
a realidade vence a fantasia... 


Detalhe do cenário de Nelson Magalhães 
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BÁRBARA 


Que faremos? Extrair a vida 
diretamente da arte e da 
revolução? Sim, tudo está 
dançando... mas pelo menos não 
abraçarás teu companheiro, não 
é 


DÉBORA 


Outra vez o telefone. Alguém 
perguntando por Cláudio. Não sei, 
não mora aqui, não conheço. E 
então chegam aqueles homens 
perguntando por ele. Não é 
possível. Me descontraio, piro, 
estou pirando, pirada, pirei. 


BÁRBARA 


Já não tens saída. Não sabes com 
quem conspirar nem em quem 
confi Há copos vazios de 
predição, sangue nos vidros, 
manteiga € pão na mesa. Bombas 
e metralhadoras, prisões e 
uniformes. Delação, tortura, e a 
versão oficial dos fatos. O suor e 
as mãos que tremem, os olhos, a 
sensibilidade e o momento crucial 
finalmente chegando. 


DÉBORA 


Impossível recuar! Mas a minha 
insistência se repete incansável 
dentro e fora dos muros de pedra. 
Há uma meta definitiva que não 
conseguimos alcançar. 


BÁRBARA 
Vitória da fantasia! Me fascina! 
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DÉBORA 


Este pedaço de papel, dobrado, 


amassado, lambuzado.... 
Uma correria no corredor. Logo, o 


boato que um dos nossos se 
enforcou. Cláudio. 


Entra Rapine 
RAPINE 
Coma voz alterada. 


Venho como oficial do Tribunal 
Especial. Estamos instalados 
provisoriamente. Somos a solução 
para o caos e a decadência. Somos 
o poder. 

Vocês foram convocadas para a 
próxima sessão do Tribunal. 

Por favor, me acompanhem. 

Viva a morte! 


No Tribunal Especial, 
ANTIPATEUR 


E os processos não terão autos. 
Não nos interessa saber o nome 
dos acusados, porque eles não 
terão advogados. 

Todos os crimes aqui julgados são 
de alta traição e de baixo calão. 
Ataque à ordem política interna, 
atentado contra a segurança e a 
posição do Estado. 


Entra Lady Culutus. 
LADY CULUTUS 
Vamos devagar, uma questão de 


cada vez. 
Como já disse antes, a igreja estava 


cescocecccus connosco concern san as 


quase vazia, só o corpo, o padre e dois 
oficiais da guarda de honra que 
dispararam logo que começou a confusão. 


ANTIPATEUR 
Dispararam?... 


LADY CULUTUS 


Saíram correndo. Faltava meia hora para 
começar a cerimônia. 


ANTIPATEUR 
O batizado. 
LADY CULUTUS 
O velório. 
ANTIPATEUR 
Ah,... compreendo. A cremação. 


LADY CULUTUS 


O caixão estava perto do altar e dentro 
dele Culutus estava quieto. Estranha ânsia 
me apertava por dentro. 

Tem contrações e espasmos. 


ANTIPATEUR 


Os seus olhos ainda estão cheios de 
borbulhas. 


LADY CULUTUS 
É a efervescência das hóstias. O bispo 


me chamou para comungar e eu peguei 
o cálice com as hóstias. 


Interpreta. 


“Vou comer todas de uma vez só” 
eu dizia. Tava com uma fome, a 
noite toda de velório... “mas não 
te darei mais do que uma” — disse 
o bispo. 


ANTIPATEUR 


Quem escuta? Peguei todas elas 
comasr , assim — plóoof — 
mas elas se aferraram num bolo 
só — grumf — e não se separaram. 


ANTIPATEUR 


E por que a dama não bateu o 
bolo contra o altar, com força? 


LADY CULUTUS 
Porque as hóstias se encresparam. 
ANTIPATEUR 
E por que a senhora não tentou 
separar uma por uma com os 
dentes, assim — sheroolhpléimm! 
LADY CULUTUS 
Eu tentei, deus sabe como eu 


tentei. Mas as hóstias se eriçaram 
todas, repugnadas... 


ANTIPATEUR 
E não se desgrudaram? 
LADY CULUTUS 
Não. Oh, não! 


128 


ANTIPATEUR 
Tem certeza? E o General Culutus? 
LADY CULUTUS 


Bom... o General estava morto no 
caixão... mas ficou tão indignado 
que levantou de um salto e atirou 
o bolo de hóstias — 
uma granada — na imagem de 
Cristo. O sagrado coração ardeu 
— ssshsilúúú! — e uma nuvem de 
pólvora cobriu tudo. 
Splésshammm — e foi aí que os 
oficiais da guarda de honra deram 
no pé. 


ANTIPATEUR 


Vou julgá-los por deserção. Onde 
estão? 


LADY CULUTUS 


Sumiram. Não sei onde foram 
parar, como é que eu vou saber? 


ANTIPATEUR 


Estou expedindo um mandato de 
busca. Como são eles? 


LADY CULUTUS 


São dois oficiais recém-formados 
em agulhas negras. Se eu soubesse 
onde estão eu os usaria para 
remendar o meu chale de viúva 
que rasgou na explosão. 


ANTIPATEUR 


Mas que bagunça armaram no 
velório. E pensar que o General 


Culutus estava morto é sua alma 
subia para o céu. 


LADY CULUTUS 


E eu que vesti o meu colete novo 
à prova de balas para estar discreta 
e protegida. 

Mostra. 

É americano. Protege os seios, pela 
frente, e corrige a escoliose, pelas 
costas. Foi testado com calibre 12 
cano duplo e 45 magnum. Vem 
até o pescoço e tem uma placa de 
nylon especial que defende a 


peludinha...! 

Fazo sinal da cruz. 

Então abriram a porta do 
crematório — sssismhhhh — e 


colocaram o corpo do General 
Culutus no fomo com caixão e tudo 
héiéiéiéimm! 

stá ele, nesta urna, as suas 


E aqui 
cinzas 
Chora. 


Notribunal. 
RAPINE 
Vejo que Vossa Excelência está 


otimista. Há um sorriso longo que 
lhe incha as bochechas. 


ANTIPATEUR 
Cuidado, uma bomba! 


RAPINE 


uma bombacha. 
ANTIPATEUR 


É um campo cheio de esperança! 


cccrrercr censos 


RAPINE 


Vejo coxilhas arqueadas no 
horizonte. 


ANTIPATEUR 


O General amava as vacas. E aí, 
foi difícil convencer a viúva? 


RAPINE 


Tive que declamar-lhe um soneto. 
Um laureado soneto. 
Considerado jóia sem par entre as 
maravilhas do gênero. 

Dediquei a lady Culutus, a ela e a 
ninguém mais: “Enxúrdia das tripas 
narcisas”. 

Eu o compus com toda inspiração 
e engenho. Foi feito ao sabor e ao 
estilo, mercê de uma dádiva de 
amor e outras lembranças miúdas. 
Declama. 


Sensual vôo entalisca os 
colibris 

Na espumarada do enfatuado 
ardor. 

No lupanar lilás gorjeia a perdiz 

Tremeliscando na melúria do 
amor. 


Fecúndia de grávidas raparigas 
Dançam uterinas lumbrigas. 
No júbilo do trovão ardente 
Governa Culutus, o estridente. 


Retomando: 


E quando é que ela vai nos 
entregar as cinzas? 


RAPINE 


Precisei conver: antes com 
Norma, a filha. Estive na clínica 
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e lhe expliquei a situação. Disse a Norma 
que construiremos um memorial para 
honrar a figura do General Culutus. 


ANTIPATEUR 
Ela raramente diz uma palavra. 
RAPINE 
Seu olhar se tornou cada vez mais vazio. 
Mas quando lhe contei que o corpo do 
general havia sido cremado ela sorriu. 
Na clínica. Norma é um boneco com os 
pulsos cortados. Entra Lady Culutus, 
Bárbara e Débora. 
LADY CULUTUS 
Antes de ser internada na clínica tinha 
medo e à noite gritava que a sífilis a 
contaminaria, 
DÉBORA 
Com expressiva movimentação coreográfica. 
Olhos. 
Boca, 
Seios. 
Músculos. 
Vagina. 


BÁRBARA 


Acompanhando os movimentos de Débora. 


Para que tudo funcione como se fosse 
um só organismo: 
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-Lisaura Andréa Souto é Márcia Erig 


“ 


eseca cce... ec... .... .... 


Valium 10 
Urbadan 

Diasepam 
Mogadom 


DÉBORA 


Distribui meus pedaços ao longo dos dias 
e nos diz 

E vocês já são umas meninas crescidas. 
Umas meninas crescidas! 


Súbita mudança. Explosão! Alegria e 
descontração. Movimentos ágeis e vigorosos 
coma cenografia. 


Entram Rapine e Antipateur, lascivos. 
RAPINE 


Vamos ver, meus legumezinhos, a horta 
do papai. Mostrem a bundinha aqui pro 
títio. 


ANTIPATEUR 


Êta cachorrão! Êta paidega! Art... Art... 
Er... Er... au, au, au! Deixa eu também 
tirar a minha lasquinha nestas mimosas... 
Vou dar banhinho com carinho, vou botar 
talquinho, vou botar fraldinha... vou 
deixar as meninas cor-de-rosa 
perfumadinhas. 


LADY CULUTUS 


Agressiva, cortando as intenções dos dois. 


E depois elas vão se entregar para um 
caminhoneiro! 
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enonccaanaco sono nc soco non sacos ss 


Notribunal. Lady Culutus, Antipateur 
e Ra-pine. 


LADY CULUTUS 


Desculpem que eu me apresente 
nestes trajes, Eu estava no 
reveillon quando me informaram. 
Não tenho responsabilidade direta 
no caso. Sou apenas a guardiã dos 
restos do meu esposo. E agora? O 
que é que eu f. com este 
punhado de cinz: 


ANTIPATEUR 


Ficará a vinte e um passos de 
dlistância! 


LADY CULUTUS 
Eu gostaria que fossem dezoito. 


ANTIPATEUR 


Não há prazo para a interposição 
de qualquer recurso. O 
regulamento é claro. Vinte e um 
passos para bater o pênalti. 


LADY CULUTUS 


Colocando-se na posição. 
E o goleiro? Não estou vendo o 
goleiro. 


RAPINE 


Solenemente, tomando a urna com as 
cinzas das mãos de Lady Culutus. 

Da mesma maneira que um 
punhado de areia, da mesma 
forma que um torrão e a grama 
plantada nele, aqui está o símbolo 


da morte, que orientará cada vez 
mais e necessariamente a ação dos 
vivos. 


ANTIPATEUR 


Dou por aberto os trabalhos da 


sessão Extraordinária do Tribunal 
Especial! 

Tijoletas de porcelana, cortinas de 
veludo, esquadrias de alumínio, 
alicerces de granito! Papel 
higiênico e telefones! 


RAPINE 
Eis aqui o Tribunal! 
LADY CULUTUS 


Óh!... me sinto a aranha no centro 
da teia. 
Entram Bárbara e Débora. 


BÁRBARA 


Loucura e insensatez!!! 

E exaltamos os instintos — abaixo 
todo escrúpulo! — e descobrimos 
em meio ao delírio um ímpeto 
desconhecido que nos faz vibrar!!! 


DÉBORA 
E piradas no meio da noite 
cortamos os pulsos: compre- 
endemos que a nossa herança são 
cicatrizes. 

BÁRBARA 
O ideal, a aventura, o 


despojamento. Sintoniza! Sin- 
toniza! 
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Cones e sacos carecas anca corona... 


DÉBORA 


O cordão da calçada, o cordão 
umbilical — corta! corta! 

Mamãe está em seu quárto, na 
clínica. 


BÁRBARA 


Foi impotente para resistir às 
negativas forças que desencadeou. 
Sua mente regrediu para um estado 
vegetativo, onde se borrou tudo, 
todo o passado, e não ficou nada 
do que foi consciência. 


DÉBORA 


A idéia de eliminar a própria vida 
talvez tenha lhe dado por instantes 
a sensação de controlar o seu 
destino, 

Otribunal ocupatodo o espaço cênico. 
Trata-se de uma sessão extraordinária. 
Alegoricamente, estão colocados Rap- 
ine, Antipateur, Lady Culutus, Bárbara 
e Débora. 


ANTIPATEUR 


E agora montaremos esta farsa 
jurídica para quatro atores 
rabiscada, passada a limpo e 
copiada de uma penada pelo 
amanuense, calígrafo, escrivi- 
nhador, garatujador e datilógrafo 
Rapine! 

Que se desunhou ao escrevê-| 


RAPINE 


Com cenas instrutivas e singula- 
res sobre o sentido, a defini 
e a essência da Liberdade, da 
Fratemidade e da Igualdade, con- 
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sideradas desde um ponto de vista 
natural, verdadeiro, honesto, 
luminoso, exato e... absurdo! 


Apresentando : 


Lady Culutus como 

Fraternidade! 

Bárbara como Liberdade! 

E Débora como Igualdade! 
E, no comando, mas não no 
controle, meu louvável amigo 
próximo e distante, Juiz Antipateur! 
O inteligível, o rigoroso e irrestrito! 


ANTIPATEUR 
Nenhuma destas três mulheres 
sabe o que significa Liberdade, 
Igualdade, Fraternidade. 


RAPINE 


A liberdade é separável da luta 
pela igualdade. 


ANTIPATEUR 
É na perda da igualdade que os 
revolucionários mais se 


empenham. 


RAPI 


Os homens não nascem e nem 
vivem livres e iguais. 


ANTIPATEUR 


Desde que não se empenhem em 
ser fraternos uns com os outros, 
podem falar e se expressar, 
trabalhar e criar, adquirir e possuir. 


cecercco scene cn nono coco rercncoss ss 00. 


RAPINE 


Com a urna que contém as cinzas do Gen- 
eral, Distribuindo pitadas de cinzas. 


Um acréscimo de virtude no seio da livre 
natureza! 


ANTIPATEUR 


Estas três mulheres estão aqui para 
tomarem viável uma primavera necrófila. 


RAPINE 


Estamos oferecendo ao país um ideal de 
desolação nacional. 


ANTIPATEUR 


Estas três mulheres foram convocadas 
numa atuação corajosa do Tribunal 
Especial. 

Caminha frente a cada uma delas e coloca- 
lhes a faixa correspondente: “Igualdade”, 
“Liberdade” e “Fraternidade”. 

Igualdade (Põe a faixa em Débora) que 
se digne ficar a um lado da urna com as 
cinzas rutilantes com as costas na 
parede. 

Liberdade (Põe a faixa “liberdade” em 
Bárbara) que se honre ocupar o outro 
lado da urna com as cinzas resplan- 
decentes. 

Fraternidade (Põe a faixa “fraternidade” 
em Lady Culutus) para seguir ou torcer 
o seu caminho, que se arbitre ficar 
frente às duas, a vinte e um passos de 
distância, com o revólver na mão. 


RAPINE 


De um lado está Liberdade, do outro 
Igualdade. Em frente, Fraternidade, que 
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deverá escolher uma ou outra. 
Indica um imenso relógio. 

O relógio marca o tempo com 
precisão e em cinco minutos terá 
que se decidir. 


BÁRBARA 


Como Liberdade, compondo na 
alegoria. 


Quero uma ruptura antropológica, 
satanizada, 


Rapine fica a fim de transar com 
Bárbara. 


ANTIPATEUR 
Passou o primeiro minuto! 
Rapine estupra Bárbara, isto é, 
Liberdade. A alegoria toda se movi- 
menta, perigando. 

BÁRBARA 

Enquanto é estuprada, 
Louvar a matéria é acariciar o 
anticorpo. Anular o 


conservadorismo. Viva! Estou me 
vingando da tradição. 


Toca o telefone. Rapine interrompe a 
transação desenfreada para atender. 
Escuta atentamente. A alegoria se 
recompõe. 


ANTIPATEUR 
Passou o segundo minuto!! 


Antipateur avança para Débora, isto 
é, Igualdade, e a estupra. 
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Cocos cocos casaca coros caraca. 


DÉBORA 


Enquanto vai sendo estuprada por 
Antipateur. 


Não ficarei nervosa e jamais 
perderei o controle. Depois deste 
momento de pânico fortalecerei os 
vínculos que existem entre nós é 
criarei palavras para unir as nossas 
desgraças. 


ANTIPATEUR 
O terceiro minuto! 


Toca novamente o telefone. Rapine 
atende. Escuta por um momento e 
depois passa o telefone para 
Antipateur. Antipateur escuta 
atentamente. Interrompe o estupro e 
carrega uma enorme mala. No centro 
da cena a mala abre e uma quantidade 
de processos se esparrama pelo chão. 
Antipateur junta os processos num 
monte desordenado e tira da toga uma 
garrafa com gasolina. 


É o quarto minuto! 


Rapine com um isqueiro corre e 
prende fogo nos processos. 


ANTIPATEUR 


Para Lady Culutus, que está como 
Fraternidade na alegoria que se 
decompõe precipitadamente. 


O relógio marcou cinco minutos e 
Fraternidade aperta a culatra com 
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Fraternidade tem um revólver na 
mão. 


Connosco scores consenso cao cerco ss o ns 


LADY CULUTUS 


É verdade: o revólver treme, minha 
mão está pesada! 


Lady Culutus aponta o revólver ora 
para Liberdade, ora para Igualdade. 


Quero provocar um curto circuito 
no contato da matéria com o caos. 


Numa postura alegórica, 

A escuridão toma conta da cena e se 
escuta um tiro. Quando volta a luz 
Débora se desvencilha da faixa 
Igualdade e corre para Antipateur. 


DÉBORA 


Oh! Meu amor, meu noivinho 
querido. 


Para Rapine: 

Por favor, case-nos de uma vez! 
Vamos partir para à nossa lua-de- 
mel. 


Bárbara, por sua vez, larga a faixa e se 
atira nos braços de Rapine. 


BÁRBARA 


O nosso será um amor espontâneo, 
cheio de excitação e aventura! 
Aceiturei todus as intimidades 
como uma coisa normal! Não terei 
vergonha em me despir na tua 
frente! 


Enquanto os quatro curtem uma 
suruba desvairada, lady Culutus sobe 


lentamente no palanque e arma a 
guilhotina. 


ANTIPATEUR 


Para Débora. 

Vamos morar no subterrâneo, um 
semi-mundo desconhecido e 
remoto. 


RAPINE 
Para Bárbara, 


Vamos viver uma reli 
biológica nem psíquica. 


ção nem 


No alto do palanque, Lady Culutus põe 
a urna com as cinzas do General na 
guilhotina. A lâmina desce, rápida, e 
uma explosão espatifa a urna, As 
cinzas se espalham pela cena e cobrem 
tudo como uma nuvem densa. 
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